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RS CONNECT  
COMPLETA UM ANO E 
SE CONSOLIDA COMO 

NOVA REFERÊNCIA 
EM INFORMAÇÃO EM 

FRANCA 
 

O RS Connect celebra seu primeiro ano de história consolidando uma nova forma de informar, conectar pessoas e ge-
rar valor em Franca. Com mais de 223 mil leitores conectados mensalmente, o jornal cresceu de forma orgânica, forta-
leceu sua identidade editorial e se tornou referência em conteúdo relevante, comunicação responsável e informação 

de qualidade na região. 

14º LEILÃO DA APAE DE FRANCA  
ARRECADA R$ 1,2 MILHÃO E FORTALECE 

AÇÕES SOLIDÁRIAS 
 
 

O 14º Leilão da APAE de Franca reuniu empresários, pro-
dutores rurais, autoridades e voluntários em uma grande 

corrente de solidariedade que resultou na arrecadação de 
R$ 1,2 milhão. O valor será destinado à manutenção dos 

atendimentos e projetos desenvolvidos pela instituição, re-
ferência no apoio a pessoas com deficiência intelectual e 

múltipla na região. 
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TARCÍSIO  

INAUGURA  
HOSPITAL  

ESTADUAL E  

REFORÇA SAÚDE 

REGIONAL EM 
FRANCA 

 
O governador Tarcísio de Freitas 
inaugurou oficialmente o Hospital 
Estadual de Franca, considerado um 
dos maiores investimentos da saúde 
pública regional. A nova unidade pro-
mete ampliar atendimentos, reduzir 
filas e fortalecer a estrutura hospita-
lar para Franca e mais de 20 municí-
pios da região. 



 

   

 
 
Diretor Executivo 
Ricardo Salomão 
 
Diretora Editorial/
Diagramadora 
Danielah Medeiros 
 
Jornalista Responsável 
Guilherme Kalel (Guilherme 
Rodrigues de Azevedo) 
MTB: 89344/SP 
 
Colunistas 
Alex F. Gonçalves 
Dom Paulo Roberto 
Drª Roberta Pedro 
Dr. Victor L. P. Andrade 
Gabriela Ramos 
Gilson Del Lama 
Guilherme Kalel 
Lucas Verzola 
Jussara Freitas  
 

FRANCA, 31 DE MAIO DE 2026   ANO 2 / Nº 52 02 

 

 O recente resultado do IPCA-15 de maio, que registrou uma variação de 0,62%, traz um sinal 

de alerta importante para a condução da política econômica e para as projeções financeiras do Bra-

sil. Embora o dado mensal mostre uma desaceleração em relação a abril, a análise do quadro geral 

revela que a pressão inflacionária continua forte e coloca em xeque a credibilidade das metas esta-

belecidas pelas autoridades monetárias para o ano de 2026. 

O dado mais preocupante desse relatório é o acumulado dos primeiros 5 meses do ano. Ao 

romper a barreira de 3,02% em menos de meio ano, o indicador já ultrapassou o centro da meta de 

inflação definida pelo Banco Central, que é de exatamente 3,00%. Como o teto máximo de tolerância 

permitido pelo regime de metas é de 4,50%, o ritmo atual de crescimento dos preços indica que o li-

mite de segurança está sob severa ameaça, restando ainda mais de um semestre de atividade eco-

nômica pela frente. 

Essa percepção de risco já vinha sendo captada pelo mercado financeiro. Nos últimos relató-

rios do boletim Focus, publicação que semanalmente reúne as projeções dos principais economistas 

e instituições financeiras do país, as expectativas para o encerramento do ano já apontavam para 

uma inflação elevada. O consenso do mercado já se aproxima da marca de 5%, o que configuraria 

oficialmente o estouro do teto da meta estipulado pelo Conselho Monetário Nacional. Esse descola-

mento das expectativas em relação à meta sinaliza uma perda de ancoragem, situação na qual os 

agentes econômicos deixam de acreditar que os preços vão convergir para o objetivo do Banco Cen-

tral e passam a reajustar contratos e serviços já prevendo uma inflação maior no futuro. 

Na prática e no cotidiano das pessoas, esse cenário traz impactos diretos e severos para a vi-

da e para o bolso do cidadão brasileiro. O primeiro efeito visível é a perda contínua do poder de com-

pra do trabalhador. Como o salário não é reajustado mensalmente, cada alta de preços, especial-

mente no grupo de alimentação e bebidas, que subiu expressivos 1,38% em maio, corrói a renda re-

al. Isso significa que o dinheiro rende menos no supermercado, forçando as famílias de menor renda 

a substituir produtos ou cortar o consumo de itens básicos. 

Além do impacto direto nas gôndolas, a inflação resistente gera um efeito cascata nos custos 

de vida mais amplos, como habitação e saúde, que também registraram altas expressivas superiores 

a 1%. O custo de manutenção da casa fica mais caro, os planos de saúde e medicamentos sobem e 

o orçamento doméstico fica sufocado. 

Para conter esse avanço e tentar trazer a inflação de volta para os limites estabelecidos, a prin-

cipal ferramenta do Banco Central é a taxa básica de juros, a Selic. Diante de projeções que estou-

ram o teto de 4,5%, a tendência natural é que a autoridade monetária seja obrigada a manter os ju-

ros em patamares elevados por mais tempo ou até mesmo voltar a elevá-los. 

O juro alto funciona como um freio na economia: ele encarece o crédito para o consumidor e 

para as empresas. Como consequência, os financiamentos de carros e imóveis ficam mais caros, o 

comércio vende menos, os investimentos produtivos são adiados e o crescimento do emprego formal 

pode perder força. Portanto, o número do IPCA-15 de maio não é apenas uma estatística fria, mas o 

reflexo de um desequilíbrio que penaliza o bolso do consumidor no curto prazo e impõe barreiras ao 

crescimento econômico sustentável do país. 

ALTA NO IPCA DE MAIO ACELERA DERRETIMENTO DO PODER 

DE COMPRA DO BRASILEIRO E COLOCA EM CHEQUE METAS 

DO BANCO CENTRAL 
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"A vós louvor, honra e glória eternamente!" 

 

 A nossa espiritualidade tem a marca da Santíssima Trindade, mistério central da fé e da vida cris-

tã.  

Fomos batizados em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo; iniciamos e concluímos as nos-

sas celebrações e orações em nome da Trindade Santa; glorificamos a Deus Pai e ao Cordeiro, com o 

Espírito Santo; cremos em um só Deus, Pai todo-poderoso... em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho 

Unigênito de Deus... e no Espírito Santo, Senhor que dá a vida. A Missa, oração das orações, tem 

uma fundamentação trinitária: estabelecemos um diálogo entre nós e o Pai, feito por meio de Jesus 

Cristo, à luz e com a força do Espírito Santo. A Oração Eucarística termina rendendo honra e glória a 

Deus Pai, por Cristo, na unidade do Espírito Santo.  

O Deus revelado por Jesus é a Trindade Santa, porque é amor. Ele "amou tanto o mundo, que 

deu o seu Filho Unigênito, para que não morra todo o que nele crer, mas tenha a vida eterna" (Jo 

3,16). Em Jesus, se confirma e se plenifica a amorosidade de Deus, revelada na Antiga Lei, que é 

"misericordioso e clemente, paciente, rico em bondade e fiel" (Ex 34,6). 

O nosso coração foi feito para estar em sintonia com a Trindade Santa, pois não vivemos sem o 

amor do Pai que nos criou, que integra e dá sentido à nossa existência; sem a graça de Jesus Cristo, 

que nos cura e nos redime de todo o mal e nos salva; sem a comunhão com o Espírito Santo que ha-

bita em nós, santifica e nos fortalece para missão.  

"Alegrai-vos, trabalhai no vosso aperfeiçoamento, encorajai-vos, cultivai a concórdia, vivei em 

paz, e o Deus do amor e da paz estará convosco" (1 Cor 13,11).  

Quando celebramos a comunhão com a Santíssima Trindade, somos contagiados pelo amor sem 

medidas do Pai, pela solidariedade do Filho e pela unção do Espírito, e nos alimentamos para o apos-

tolado.  

 Minhas orações.  

 

Dom Paulo Roberto Beloto. 

  



O modelo de atendimento evita que as pessoas precisem se deslocar até lojas físicas para resolver questões do dia a dia 
 
 Os quase 30 milhões de clientes da Sabesp já podem solicitar adesão ao Pix automático e parcelamentos sem a necessidade de esperar em ligações 
telefônicas ou se deslocar até agências físicas. O novo modelo de relacionamento prioriza a autonomia e a agilidade com o uso de IA e permite que o cida-
dão “se sirva” dos serviços do começo ao fim dentro do canal digital. 
 

Atualmente, 84% dos atendimentos da Sabesp ocorrem por canais digitais, que processam 4,6 milhões de contatos mensais. O diferencial é a resoluti-
vidade: a IA soluciona hoje mais de 50% de todas as demandas recebidas. "Hoje, a nossa Inteligência Artificial Generativa é responsável por resolver metade 
de todos os chamados da Sabesp. Isso reflete um investimento em tecnologia para que o cliente tenha uma solução imediata e de fácil compreensão, com a 
mesma eficiência que encontraria em um balcão de atendimento", explica Denis Maia, diretor de Clientes e Tecnologia da Sabesp. 

 
Esse modelo de atendimento facilitado e intuitivo tem contribuído diretamente para a redução da reincidência de chamados, uma vez que a precisão 

da IA e dos sistemas integrados permite que o problema seja resolvido de forma definitiva no primeiro contato, gerando economia de tempo para o cidadão e 
maior produtividade para a operação. Para demandas que exigem intervenção física — como reparos de vazamentos ou análises técnicas de qualidade — a 
tecnologia atua como um facilitador imediato. O cliente abre a solicitação pelo canal digital e o sistema gera automaticamente o pedido para as equipes de 
campo. Essa integração permite que o canal digital cumpra seu papel de atendimento instantâneo, enquanto o suporte humano de retaguarda foca na execu-
ção técnica e operacional. 
 

 A alta capacidade de resolução da tecnologia permite que a Sabesp direcione sua força de trabalho hu-
mana para onde ela gera mais valor: o suporte presencial e o atendimento a casos mais complexos. 
 
 Para garantir que essa modernização seja acessível a todos, equipes de Promotores Digitais atuam nas 
lojas físicas e em unidades itinerantes como a "Van Bora". A alta capacidade de resolução da IA trouxe um ga-
nho mensurável para as unidades presenciais: a redução nas filas e no tempo médio de espera, uma vez que o 
fluxo de demandas simples foi absorvido pelo digital. Isso permite que os colaboradores da ponta foquem em 
um suporte presencial muito mais dedicado e qualificado para casos complexos, garantindo que a inovação tec-
nológica caminhe junto com o acolhimento humano. 
 
 “O objetivo é que o atendimento seja tão fluido quanto o serviço que a companhia entrega: presente, efi-
ciente e disponível a um clique, garantindo que o tempo do cliente seja respeitado e sua necessidade resolvida 
de forma definitiva”, finaliza o executivo. 
 
 
 Como acessar os canais digi-
tais 24 horas por dia: 
 
Whatsapp: (11) 3388-8000  
 
Chat: sabesp-chat.sabesp.com.br  
 
Agência virtual: novaagenciavirtu-
al.sabesp.com.br  
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 INAUGURAÇÃO DO HOSPITAL ESTADUAL TRÊS COLINAS REUNIU AUTORIDADES  
E MARCOU NOVO CAPÍTULO DA SAÚDE REGIONAL 

Cerimônia contou com presença 

do governador Tarcísio de Freitas,  

prefeitos, deputados e lideranças da 

região 

 A inauguração oficial do Hospital 

Estadual Três Colinas “Dom Diógenes 

Silva Matthes” transformou a manhã da 

última quinta-feira, 28, em um dos mo-

mentos mais simbólicos recentes da saú-

de pública regional. 

A cerimônia reuniu autoridades 

estaduais, prefeitos, vereadores, deputa-

dos, profissionais da saúde e lideranças 

políticas de diversas cidades da Alta Mo-

giana, consolidando a entrega da nova 

unidade como um marco histórico para 

Franca e região. 

O governador de São Paulo, Tar-

císio de Freitas (Republicanos), desem-

barcou na cidade acompanhado de inte-

grantes do primeiro escalão do Governo 

do Estado para participar da solenidade 

de entrega do hospital. 

Entre os presentes também este-

ve o idealizador do projeto, Gilson de 

Souza, que acompanhou a cerimônia ao 

lado de lideranças regionais e autorida-

des estaduais. Reconhecido por sua atu-

ação na articulação e defesa da implan-

tação da unidade hospitalar em Franca, 

Gilson foi lembrado por convidados como 

uma das figuras fundamentais para que o 

projeto saísse do papel após anos de 

debates e reivindicações regionais. 

Governador recebeu título de Cidadão 

Francano 

Um dos momentos mais marcan-

tes da solenidade aconteceu durante a 

homenagem concedida ao governador 

Tarcísio de Freitas, que recebeu oficial-

mente o título de Cidadão Francano. 

A honraria reconheceu os investi-

mentos estaduais realizados na cidade e 

a participação direta do governador na 

consolidação de projetos considerados 

estratégicos para Franca e região, espe-

cialmente na área da saúde pública. 

A entrega do título foi acompa-

nhada por aplausos do público presente 

e reuniu autoridades mu-

nicipais, estaduais e re-

presentantes da socie-

dade civil. O momento 

trouxe forte simbolismo 

político e institucional 

para a cerimônia, refor-

çando a aproximação 

entre o Governo do Es-

tado e o município. 

Clima descontraído 

marcou evento 

Apesar da impor-

tância institucional da 

cerimônia, o evento tam-

bém foi marcado por 

momentos de descontração. 

Bem-humorado durante toda a 

agenda em Franca, o governador conver-

sou com moradores, cumprimentou pro-

fissionais da saúde, posou para fotografi-

as com dezenas de pessoas presentes e 

manteve contato próximo com lideranças 

regionais. 

 Tarcísio também atendeu a im-

prensa local e regional ao longo do even-

to, respondendo questionamentos sobre 

investimentos estaduais, funcionamento 

da nova unidade hospitalar e projetos 

futuros para a cidade. 

A postura acessível do governa-

dor chamou atenção de convidados e 

autoridades que acompanharam a inau-

guração. 

Entrega foi considerada marco  

regional 

O Hospital Estadual Três Colinas 

recebeu investimento superior a R$ 186 

milhões do Governo do Estado e passou 

a integrar oficialmente a rede pública re-

gional com capacidade projetada para 

cerca de 220 a 225 leitos. 

A estrutura foi criada para atender 

aproximadamente 723 mil moradores dis-

tribuídos entre 22 municípios vinculados 

ao Departamento Regio-

nal de Saúde de Franca. 

A unidade iniciou funcio-

namento de maneira gra-

dual, começando com 

115 leitos ativos, além de 

ambulatórios, centro cirúr-

gico, serviços especializa-

dos e estrutura para aten-

dimentos clínicos, cirúrgi-

cos e psiquiátricos. 

Homenagem emocionou 

convidados 

Outro momento de desta-

que da solenidade foi a 

oficialização do nome 

“Dom Diógenes Silva Matthes” para o 

hospital estadual. 

A homenagem reconheceu a tra-

jetória do primeiro bispo da Diocese de 

Franca, figura histórica ligada ao desen-

volvimento religioso e social da cidade. 

Durante a cerimônia, autoridades 

destacaram a importância simbólica da 

homenagem e a ligação histórica de Dom 

Diógenes com ações comunitárias reali-

zadas em Franca ao longo de décadas. 

Obra foi considerada conquista  

histórica 

A inauguração também foi marca-

da por discursos que lembraram a longa 

mobilização regional para viabilizar a 

construção do hospital. 

Parlamentares e lideranças pre-

sentes ressaltaram que a região enfren-

tava há anos déficit de vagas hospitala-

res, dificuldades de regulação e pressão 

crescente sobre unidades já existentes. 

A nova unidade passou a ser vis-

ta como peça estratégica para desafogar 

atendimentos da Santa Casa de Franca e 

fortalecer a capacidade hospitalar regio-

nal. 

Nova etapa da saúde pública regional 

 Com a inauguração oficial do 

Hospital Estadual Três Colinas, Franca 

passou a contar com uma das estruturas 

hospitalares mais modernas do interior 

paulista. 

 Além de ampliar leitos e serviços 

especializados, a unidade foi planejada 

para descentralizar atendimentos, fortale-

cer a rede regional e reduzir a pressão 

enfrentada por hospitais da cidade nos 

últimos anos. 

 A expectativa apresentada pelo 

Governo do Estado é de expansão gra-

dual dos serviços ao longo de 2026, in-

cluindo ampliação de internações, novos 

atendimentos especializados e cresci-

mento da capacidade operacional da uni-

dade. 

CLIENTES PODEM OBTER SEGUNDA VIA DE CONTA MAIS RÁPIDO NOS CANAIS 
DIGITAIS COM AJUDA DE IA  

https://www.cocapec.com.br/
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Tradicional no evento, Fusca 1967 foi arre-

matado por R$ 110 mil e será novamente doado à 

APAE para o leilão de 2027 

O 14º Leilão União de Forças - Um Lance 

de Amor, promovido pela APAE (Associação de 

Pais e Amigos dos Excepcionais) de Franca, arre-

cadou R$ 1,2 milhão - valor que ainda terá dedu-

ção das despesas do evento e lançamento de al-

gumas doações - no último sábado (23), consoli-

dando mais uma edição marcada pela solidarieda-

de e pelo engajamento da comunidade de Franca 

e região. 

Realizado no Espaço Cedro Eventos, o tra-

dicional encontro beneficente reuniu mais de 400 

convidados em uma tarde de emoção, surpresas 

e lances generosos. A abertura do evento contou 

com apresentação musical do Projeto Portal, for-

mado por atendidos da instituição, emocionando o 

público logo no início da programação. 

O leilão foi conduzido pelo leiloeiro voluntá-

rio Alexandre Leonel, que comandou a venda de 

dezenas de itens, entre joias, motocicletas, televi-

sores, gado, instrumentos musicais e peças auto-

grafadas por atletas e artistas renomados. 

Um dos momentos mais marcantes da edi-

ção foi o leilão do décimo Fusca da história do 

evento. O modelo 1967, com placa preta de cole-

cionador e selo de originalidade com pontuação 

97, foi arrematado a R$ 110 mil pelo professor 

Cláudio Romualdo, que anunciou a doação do ve-

ículo para que ele volte a ser leiloado pela APAE 

em 2027. 

Outro destaque foi a campanha solidária 

realizada durante o evento para arrecadação de 

cinco televisores de 55 polegadas. Os equipa-

mentos foram redoados à instituição e serão ins-

talados em salas de aula para atendimento aos 

alunos. 

Entre os lotes de maior repercussão, esti-

veram itens esportivos exclusivos, como uma ca-

misa do Corinthians autografada, vendida por R$ 

11 mil; uma camisa do Palmeiras assinada pelo 

jogador francano Estêvão, arrematada por R$ 10 

mil; além de um lote temático da Copa do Mundo, 

com camisa da seleção brasileira e tonel alusivo 

da Cachaça Coronel, vendido por R$ 8 mil. 

Também chamaram atenção dois quadrici-

clos adquiridos pelo mesmo comprador, por R$ 75 

mil e R$ 57 mil, além de uma churrasqueira grill 

vendida por R$ 15 mil, um escapulário de ouro 

arrematado por R$ 11 mil, um carrinho elétrico 

infantil vendido por R$ 5 mil e óculos Ray-Ban 

com câmera por R$ 8 mil. 

Itens artesanais e afetivos também emocio-

naram os participantes, como uma imagem da Sa-

grada Família arrematada por R$ 2 mil, uma toa-

lha bordada confeccionada pelo Núcleo de Volun-

tariado Apaexonado - grupo que apoia a institui-

ção há 56 anos - vendida por R$ 2 mil, além de 

uma jabuticabeira com vaso, arrematada por R$ 4 

mil. 

“Gostaria de agradecer a toda diretoria, co-

missão organizadora, voluntários, doadores e to-

dos os que contribuíram com lances generosos. 

Os recursos deste leilão vão ajudar na manuten-

ção dos atendimentos que a APAE realiza para 

mais de 1,4 mil pessoas de Franca e região. Fica-

mos muito satisfeitos com o resultado de mais es-

sa edição do nosso Leilão”, destacou Agenor Ga-

do, presidente da instituição. 

O leiloeiro Alexandre Leonel também cele-

brou o resultado do evento. “Faço esse trabalho 

com carinho e amor, dando continuidade ao lega-

do deixado por Adir do Carmo Leonel e à corrente 

do bem construída pelos leilões assistenciais em 

prol das APAEs. Parabéns à APAE de Franca pe-

lo trabalho maravilhoso e pelo leilão que ultrapas-

sou R$ 1,2 milhão em arrecadação”, afirmou. 

O encerramento da noite ficou por conta da 

Banda Free, enquanto o cardápio do evento teve 

assinatura do Buffet Roberta Castro. 

14º LEILÃO DA APAE DE FRANCA ARRECADA R$ 1,2 MILHÃO E  
REFORÇA CORRENTE DE SOLIDARIEDADE 

POPULAÇÃO DE 13 CIDADES DA REGIÃO DE FRANCA SERÁ BENEFICIADA POR 
OBRAS DE SANEAMENTO ATÉ 2029  

Campanha drive-thru será no dia 13 de junho e arrecada eletrônicos e eletro-

domésticos sem uso para projeto que gera trabalho e renda a pessoas em 

tratamento de saúde mental  

 A Fundação Espírita Allan Kardec realiza, no sábado, dia 13 de junho, 

a 7ª edição do Pedágio de Eletrônicos, em Franca (SP). A ação acontece 

das 9h ao meio-dia, em sistema drive-thru, na Rua José Marques Garcia, 

675, no Bairro Cidade Nova. 

A campanha tem como objetivo arrecadar eletrônicos e eletrodomésti-

cos danificados ou sem uso, promovendo o descarte correto de materiais 

que não podem ser jogados no lixo comum por causarem impactos ao meio 

ambiente. Entre os itens que podem ser doados estão celulares, TVs, carre-

gadores, computadores, eletrodomésticos e diversos equipamentos eletrôni-

cos. 

Os materiais arrecadados serão destinados à Oficina de Reciclagem 

de Eletrônicos, um projeto mantido pela Fundação Allan Kardec para gera-

ção de trabalho e renda para pessoas que estão em tratamento na área de 

saúde mental. A iniciativa está em atividade desde 2018 e atende atualmen-

te 25 oficineiros. 

Na oficina, os equipamentos recebidos são desmontados e separados 

pelos participantes, que trabalham na reutilização e comercialização das pe-

ças recicláveis. Os recursos arrecadados com a venda dos componentes 

são divididos entre os integrantes do projeto, promovendo autonomia, inclu-

são social e geração de renda. 

Além de incentivar a sustentabilidade e a conscientização ambiental, 

o Pedágio de Eletrônicos fortalece ações de impacto social no município, 

unindo solidariedade e responsabilidade ambiental. 

Durante a campanha, os participantes também poderão concorrer ao 

sorteio de um micro-ondas, uma air fryer e uma cafeteira, prêmios doados 

pelo Magalu, parceiro da Fundação na realização de mais esta edição do 

Pedágio de Eletrônicos. 

 

 7º Pedágio de Eletrônicos 

 Data: 13 de junho de 2025 (sábado) 

 Horário: Das 9h ao meio-dia 

 Local: Rua José Marques Garcia, 675 – Bairro Cidade Nova – Franca (SP) 

 Doações: Eletrônicos e eletrodomésticos danificados ou sem uso 

ALLAN KARDEC REALIZA 7º PEDÁGIO DE ELETRÔNICOS EM FRANCA PARA  
INCENTIVAR DESCARTE CONSCIENTE E INCLUSÃO SOCIAL 

Pacote inclui expansão de redes de água e esgoto, 
novas estações de tratamento e reforço da infraes-

trutura para acelerar universalização 
 

Os moradores de 13 municípios da região de 
Franca serão beneficiados por um pacote de investi-
mentos voltado à ampliação do acesso ao saneamento 
básico. Até 2029, a Sabesp prevê aplicar R$ 638,3 mi-
lhões em obras e melhorias operacionais para fortalecer 
o abastecimento de água, ampliar a coleta e o tratamen-
to de esgoto e acelerar a universalização dos serviços. 
 
 Franca concentra o maior volume de investimen-
tos da região, com previsão total de R$ 452,1 milhões 
nos próximos 3 anos. Já está em andamento no municí-
pio a modernização do sistema de esgotamento sanitá-
rio e ampliação da proteção ao rio Canoas, um dos prin-
cipais mananciais da cidade. 
 
 “Essa é uma obra estratégica para Franca, que 
une saneamento, saúde pública e preservação ambien-
tal. Estamos atualizando uma estrutura implantada há 
mais de 40 anos para tornar o tratamento de esgoto 

mais eficiente, fortalecer a proteção ambiental e melho-
rar a qualidade de vida da população”, afirma Natália 
Resende, secretária de Meio Ambiente, Infraestrutura e 
Logística do Estado de São Paulo. 
 
 Do total previsto para a região, R$ 325,5 milhões 
serão destinados às intervenções entre 2026 e 2029, 
enquanto outros R$ 312,7 milhões já foram executados 
desde 2024. 
 
Melhorias do saneamento 

O pacote busca gerar impactos diretos na saúde 
pública, na preservação ambiental e na qualidade de 
vida da população, ampliando o acesso aos serviços e 
reforçando a segurança hídrica da região. Entre as prin-
cipais obras previstas até 2029 estão a implantação de 
70 quilômetros de redes de água e 113 quilômetros de 
redes de esgoto, além da construção de 13 Estações de 
Tratamento de Esgoto (ETEs) e 25 Estações Elevatórias 
de Esgoto. 
 
Além de Franca, os maiores valores vão para as cida-
des de Pedregulho (R$ 57,5 milhões), Rifaina (R$ 36,8 

milhões), Ribeirão Corrente (R$ 18 milhões) e Restinga 
(R$ 16,6 milhões). Estão incluídos ainda no pacote os 
municípios de Altair, Buritizal, Colômbia, Icém, Itirapuã, 
Jaborandi, Jeriquara e Terra Roxa. 
 
 Desde 2024, o investimento médio anual por ha-
bitante registrou crescimento significativo no novo mo-
delo contratual, passando de R$ 122,26 para R$ 506,26 
na média regional. 
 
 O número de economias atendidas pelos servi-
ços de água e esgoto, incluindo áreas urbanas, infor-
mais e rurais, também registra crescimento nos últimos 
dois anos. Foram incorporadas 100,4 mil economias ao 
abastecimento de água, 109,4 mil à coleta de esgoto e 
125,6 mil ao tratamento de esgoto. 
A tarifa social também apresentou expansão expressiva 
no período. O número de famílias beneficiadas passou 
de 6,4 mil, em junho de 2024, para 21 mil em abril de 
2026. Isso representa um aumento de 225% no período 
no número de famílias mais vulneráveis que recebem 
descontos de até 78% na conta de água e esgoto. 
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PETROBRAS ANUNCIA REAJUSTE NO PREÇO  
DA GASOLINA COM AMORTECIMENTO DE  

SUBSÍDIO FEDERAL 
A Petrobras comunicou nesta quinta-

feira, 28 de maio de 2026, que implementará um 

ajuste nos preços de venda da gasolina A para 

as distribuidoras. A mudança passa a valer a 

partir desta sexta-feira, dia 29 de maio. O au-

mento bruto anunciado pela companhia é de 48 

centavos por litro. No entanto, o impacto real 

para a cadeia de combustíveis e para os moto-

ristas será minimizado devido a um programa de 

subvenção econômica do governo federal. 

Com as novas regras regulamentadas 

recentemente pela Medida Provisória número 

1.358 e decretos do Ministério da Fazenda, a 

estatal aplicará um desconto de 44 centavos por 

litro no âmbito desse auxílio financeiro federal. 

Essa subvenção considera os tributos federais 

incidentes sobre os combustíveis, como PIS, 

Cofins e CIDE, aliviando o reajuste decorrente 

da valorização internacional do petróleo. 

Dessa forma, o preço médio da gasolina 

A comercializada pela Petrobras para as distri-

buidoras terá uma elevação residual de apenas 

4 centavos, passando de R$2,57 para R$2,61 

por litro. 

Para os motoristas que abastecem nos 

postos de combustíveis, o reflexo do aumento 

deve ser ainda menor. Como a gasolina comer-

cializada nas bombas é a do tipo C, composta 

por uma mistura obrigatória de 70% de gasolina 

pura e 30% de etanol anidro, a fatia financeira 

que cabe à Petrobras no preço final subirá de 

R$ 1,80 para R$ 1,83. 

Na prática, isso significa um aumento 

máximo estimado de 3 centavos por litro da ga-

solina final para o consumidor. A empresa des-

taca que, mesmo com essa atualização, o preço 

atual da gasolina nas refinarias permanece 

27,6% abaixo do valor que era praticado no final 

de dezembro de 2022. 

A repassagem integral ou parcial desse 

acréscimo de 3 centavos dependerá exclusiva-

mente de cada posto de combustível, conside-

rando as margens de lucro dos revendedores, 

custos locais de logística e a concorrência em 

cada região. 

 O movimento da Petrobras ocorre em um 

momento de forte pressão no mercado global de 

energia. Desde o fim de fevereiro, o preço do 

barril de petróleo do tipo Brent, usado como re-

ferência mundial, registrou uma expressiva es-

calada e se aproximou da marca de 99 dólares, 

impulsionado por tensões geopolíticas no Orien-

te Médio e bloqueios em rotas estratégicas de 

transporte marítimo. 

 Em nota oficial, a petroleira reafirmou o 

compromisso com a previsibilidade e a transpa-

rência de sua governança interna, ressaltando 

que sua estratégia comercial atual busca evitar 

o repasse automático da volatilidade diária dos 

preços internacionais para o mercado brasileiro. 

A adoção da subvenção governamental foi 

apontada pela empresa como uma alternativa 

viável e compatível com seus interesses finan-

ceiros e sociais. 

 A inflação voltou a preocupar os brasilei-

ros. O Índice Nacional de Preços ao Consumi-

dor Amplo (IPCA), considerado a inflação oficial 

do país, registrou em maio o maior avanço para 

o período dos últimos dez anos, reacendendo o 

alerta sobre o aumento do custo de vida e o im-

pacto direto no orçamento das famílias. 

 Os principais responsáveis pela alta fo-

ram os aumentos nos preços dos alimentos, 

combustíveis, energia elétrica e serviços essen-

ciais, setores que têm pesado cada vez mais 

no bolso da população. Em supermercados, 

feiras e postos de combustíveis, consumidores 

já percebem no dia a dia os reflexos da eleva-

ção dos preços. 

 Economistas avaliam que o cenário in-

flacionário continua sendo um dos maiores de-

safios para o governo e para o Banco Central, 

especialmente em um momento de desacele-

ração econômica e de tentativa de recupera-

ção do consumo interno. A alta da inflação 

também aumenta a pressão sobre os juros, difi-

cultando o acesso ao crédito e reduzindo o po-

der de compra da população. 

 Especialistas apontam ainda que fatores 

internacionais, oscilações no dólar, custos lo-

gísticos e questões climáticas vêm influencian-

do diretamente os preços de diversos produtos 

e serviços no país. 

 O impacto é ainda maior para as famílias 

de baixa renda, que concentram boa parte de 

seus gastos em itens básicos como alimenta-

ção, transporte e contas domésticas. Com isso, 

cresce a sensação de aperto financeiro em di-

ferentes regiões do Brasil. 

 Nos bastidores do mercado financeiro, a 

divulgação do índice reforçou preocupações 

sobre os próximos passos da política econômi-

ca e monetária. A expectativa agora gira em 

torno das medidas que poderão ser adotadas 

para conter o avanço da inflação nos próximos 

meses. 

 Enquanto isso, consumidores seguem 

buscando alternativas para equilibrar o orça-

mento diante de uma realidade cada vez mais 

pressionada pelo aumento constante dos pre-

ços. 

 A proposta que prevê o 

fim da escala de trabalho 6x1 ganhou 

força no Senado Federal e pode en-

trar em pauta antes das próximas 

eleições. A movimentação política em 

torno da chamada PEC da jornada de 

trabalho reacendeu o debate nacional 

sobre qualidade de vida, produtivida-

de e direitos trabalhistas. 

A proposta busca alterar o mo-

delo tradicional em que o trabalhador 

atua durante seis dias consecutivos 

para ter apenas um dia de descanso. 

A intenção dos parlamentares favorá-

veis à medida é ampliar o período de 

descanso semanal, criando uma jor-

nada considerada mais equilibrada e 

compatível com as novas discussões 

sobre saúde mental, bem-estar e pro-

dutividade no ambiente profissional. 

Nos bastidores do Congresso, 

senadores articulam acelerar a trami-

tação da proposta para que o tema 

seja debatido ainda neste ano, em 

meio ao clima pré-eleitoral. A avalia-

ção de parte dos parlamentares é de 

que o assunto possui forte apelo po-

pular, principalmente entre trabalha-

dores do comércio, serviços e setores 

operacionais que convivem há déca-

das com jornadas consideradas des-

gastantes. 

Defensores da PEC afirmam 

que a mudança pode contribuir para 

a redução do estresse, aumento da 

produtividade e melhora na qualidade 

de vida dos trabalhadores. Além dis-

so, argumentam que diversos países 

já discutem modelos de jornadas re-

duzidas sem prejuízos econômicos 

significativos. 

Por outro lado, representantes 

do setor empresarial demonstram 

preocupação com possíveis impactos 

financeiros, aumento de custos ope-

racionais e dificuldades de adapta-

ção, especialmente para pequenas e 

médias empresas. Entidades ligadas 

ao comércio e à indústria defendem 

que qualquer alteração trabalhista 

precisa ocorrer de maneira gradual e 

amplamente debatida. 

O tema rapidamente tomou 

conta das redes sociais e passou a 

mobilizar trabalhadores de diferentes 

áreas, dividindo opiniões entre quem 

vê a proposta como avanço social e 

quem teme impactos econômicos no 

mercado de trabalho. 

Caso avance no Senado, a 

PEC ainda precisará cumprir etapas 

legislativas antes de uma eventual 

aprovação definitiva. Mesmo assim, a 

discussão já se consolida como um 

dos temas trabalhistas mais relevan-

tes do cenário político brasileiro atual. 

SENADO ARTICULA VOTAÇÃO DA PEC DO FIM DA ESCALA 6X1  

IPCA DE MAIO REGISTRA MAIOR ALTA PARA O MÊS EM UMA DÉCADA E  

PRESSIONA ORÇAMENTO DAS FAMÍLIAS 
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 Novas pesquisas envolvendo o Alzheimer trouxeram esperança 

para milhões de famílias em todo o mundo. Cientistas anunciaram 

avanços importantes na identificação de mecanismos ligados ao de-

senvolvimento da doença, além de novos tratamentos experimentais 

voltados à desaceleração da perda cognitiva. 

 Os estudos também ampliam as possibilidades de diagnóstico 

precoce, fator considerado essencial para aumentar a eficácia dos tra-

tamentos e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 

 Apesar de ainda não existir cura definitiva, especialistas conside-

ram que os recentes avanços representam um passo importante na lu-

ta contra uma das doenças neurodegenerativas mais desafiadoras da 

medicina atual. 

 Pesquisadores vêm concentrando esforços na identificação das 

alterações cerebrais que acontecem anos antes do surgimento dos pri-

meiros sintomas. Com o auxílio de exames mais modernos, inteligência 

artificial e análise genética, cientistas conseguem detectar sinais preco-

ces da doença com maior precisão, aumentando as chances de inter-

venções antecipadas. 

 Entre os avanços mais promissores estão medicamentos experi-

mentais capazes de retardar o avanço do Alzheimer em pacientes diag-

nosticados nos estágios iniciais. Alguns tratamentos atuam diretamente 

em proteínas associadas à degeneração cerebral, tentando reduzir os 

danos causados às conexões neurais responsáveis pela memória e pe-

las funções cognitivas. 

 Especialistas afirmam que o diagnóstico precoce pode transfor-

mar completamente o acompanhamento da doença. Quanto mais cedo 

o Alzheimer for identificado, maiores são as possibilidades de preservar 

a autonomia e a qualidade de vida dos pacientes por mais tempo. 

 Além das pesquisas com medicamentos, universidades e centros 

médicos internacionais também estudam a relação entre hábitos de vi-

da e prevenção da doença. Alimentação equilibrada, estímulo cogniti-

vo, atividade física e controle de doenças cardiovasculares aparecem 

entre os fatores que podem contribuir para a saúde cerebral ao longo 

dos anos. 

 O envelhecimento da população mundial também aumenta a pre-

ocupação das autoridades de saúde. Estimativas internacionais apon-

tam crescimento significativo no número de casos nas próximas déca-

das, tornando o Alzheimer um dos maiores desafios da medicina mo-

derna e dos sistemas públicos de saúde. 

 Enquanto os estudos avançam, familiares e pacientes acompa-

nham com expectativa cada nova descoberta científica. Para a comuni-

dade médica, os resultados recentes representam não apenas espe-

rança de tratamentos mais eficazes, mas também um importante passo 

rumo ao entendimento mais profundo de uma doença que ainda desa-

fia a ciência em todo o mundo. 

DESCOBERTAS SOBRE ALZHEIMER RENOVAM EXPECTATIVAS DA MEDICINA 

NOVA TERAPIA CONTRA O CÂNCER 
APRESENTA RESULTADOS PROMISSORES 

EM PESQUISAS INTERNACIONAIS 

 Pesquisadores de diferentes países anunciaram avanços importantes 

no desenvolvimento de novas terapias contra o câncer, aumentando a ex-

pectativa da comunidade científica em relação a tratamentos mais eficazes e 

menos agressivos aos pacientes. 

Um dos estudos que mais chamou atenção nos últimos meses envol-

ve terapias personalizadas capazes de utilizar o próprio sistema imunológico 

do paciente para combater células cancerígenas. A técnica, conhecida como 

imunoterapia, vem apresentando resultados positivos principalmente em ca-

sos considerados avançados ou resistentes aos tratamentos tradicionais. 

Segundo especialistas, os novos métodos conseguem identificar com 

maior precisão as células tumorais, reduzindo danos às células saudáveis e 

diminuindo os efeitos colaterais normalmente associados à quimioterapia e à 

radioterapia. 

Outra frente de pesquisa que vem ganhando destaque envolve o uso 

de inteligência artificial para diagnóstico precoce do câncer. Sistemas tecno-

lógicos já conseguem analisar exames médicos com velocidade e precisão 

cada vez maiores, auxiliando médicos na identificação de tumores ainda em 

fases iniciais, quando as chances de tratamento e recuperação são significa-

tivamente maiores. 

Cientistas também avançam em estudos genéticos que permitem 

compreender melhor como determinados tipos de câncer se desenvolvem no 

organismo. A partir dessas informações, pesquisadores conseguem criar tra-

tamentos mais direcionados e personalizados para cada perfil de paciente. 

Além disso, laboratórios internacionais trabalham em vacinas terapêu-

ticas voltadas ao combate de alguns tipos específicos de câncer. Diferente-

mente das vacinas tradicionais, esses imunizantes têm como objetivo esti-

mular o organismo a reconhecer e combater células tumorais já existentes 

no corpo. 

Especialistas afirmam que os avanços recentes representam uma no-

va fase da oncologia moderna, marcada por tratamentos cada vez mais tec-

nológicos, individualiza-

dos e menos invasivos. 

 Apesar dos desa-

fios ainda existentes, a 

comunidade científica 

considera que as desco-

bertas atuais aumentam 

significativamente as 

perspectivas de controle 

da doença e renovam a 

esperança de milhões de 

pacientes e familiares 

em todo o mundo. 

 

Rua Homero Pacheco Alves, 1929  

Centro 

 

 Pesquisadores internacionais seguem avançando no desen-

volvimento de uma vacina universal contra a gripe, considerada uma das 

maiores metas da medicina preventiva nas últimas décadas. A proposta é 

criar um imunizante capaz de oferecer proteção prolongada contra diferen-

tes variantes do vírus influenza. 

Os estudos buscam reduzir a necessidade de atualização anual das 

vacinas e ampliar a eficácia da imunização em larga escala. Segundo es-

pecialistas, a descoberta pode representar um marco histórico para a saú-

de pública mundial, especialmente diante dos desafios enfrentados após a 

pandemia de Covid-19. 

Os testes clínicos continuam sendo acompanhados pela comunida-

de científica internacional, que vê o projeto como uma das pesquisas mais 

promissoras da atualidade. 

Atualmente, as vacinas contra a gripe precisam ser atualizadas to-

dos os anos devido às constantes mutações do vírus influenza. Esse pro-

cesso exige monitoramento global das variantes em circulação e uma cor-

rida contra o tempo para produzir doses eficazes antes dos períodos de 

maior transmissão da doença. 

A proposta da vacina universal é justamente superar essa limitação. 

Cientistas trabalham no desenvolvimento de tecnologias capazes de atin-

gir regiões mais estáveis do vírus, oferecendo proteção contra diferentes 

cepas ao mesmo tempo. Caso os estudos obtenham sucesso definitivo, a 

imunização poderá ter duração muito maior e reduzir significativamente 

surtos sazonais de gripe em diversos países. 

Especialistas afirmam que a descoberta também pode diminuir in-

ternações hospitalares, aliviar sistemas de saúde e reduzir mortes provo-

cadas por complicações respiratórias, principalmente entre idosos, crian-

ças e pessoas com baixa imunidade. 

Além dos benefícios médicos, a vacina universal pode gerar impac-

tos econômicos importantes, reduzindo gastos públicos com campanhas 

anuais de vacinação e tratamentos relacionados às complicações da gripe. 

Laboratórios e centros de pesquisa da Europa, Estados Unidos e 

Ásia lideram parte dos estudos, utilizando tecnologias avançadas de enge-

nharia genética, biotecnologia e inteligência artificial para acelerar o de-

senvolvimento do imunizante. 

A comunidade científica internacional acompanha os resultados 

com grande expectativa, considerando que a criação de uma vacina uni-

versal contra a gripe pode representar uma das maiores conquistas da 

medicina preventiva nas últimas décadas e abrir caminho para novos 

avanços no combate a doenças infecciosas. 

CIENTISTAS AVANÇAM EM ESTUDOS 
SOBRE VACINA UNIVERSAL CONTRA 

GRIPE 
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL AMPLIA  
DEBATES GLOBAIS SOBRE  

REGULAMENTAÇÃO 

O avanço acelerado da inte-

ligência artificial voltou ao centro 

das discussões internacionais nes-

ta semana, mobilizando governos, 

empresas de tecnologia e especia-

listas em diversos países. O cres-

cimento das ferramentas de IA tem 

provocado debates sobre seguran-

ça digital, privacidade, impactos 

econômicos e a necessidade de 

criação de regras globais para o 

uso da tecnologia. 

Nos últimos meses, platafor-

mas baseadas em inteligência arti-

ficial passaram a ocupar espaço 

cada vez maior no cotidiano da po-

pulação, influenciando setores co-

mo comunicação, educação, saú-

de, mercado financeiro e produção 

de conteúdo digital. Ao mesmo 

tempo em que a tecnologia é vista 

como um marco de inovação, tam-

bém cresce a preocupação sobre 

os riscos relacionados ao uso in-

discriminado dessas ferramentas. 

Entre os principais temas 

debatidos estão a substituição de 

empregos, manipulação de infor-

mações, disseminação de conteú-

dos falsos, proteção de dados pes-

soais e responsabilidade das em-

presas desenvolvedoras. Especia-

listas alertam que o avanço tecno-

lógico acontece em velocidade 

muito superior à criação de legisla-

ções capazes de acompanhar as 

transformações digitais. 

Lideranças internacionais 

defendem a criação de acordos 

globais para estabelecer limites e 

diretrizes sobre o desenvolvimento 

da inteligência artificial. Países da 

Europa, Estados Unidos e China já 

discutem modelos de regulamenta-

ção voltados à transparência, se-

gurança e controle das plataformas 

tecnológicas. 

Enquanto isso, grandes em-

presas do setor seguem investindo 

bilhões de dólares no aprimora-

mento das ferramentas de IA, am-

pliando a disputa tecnológica mun-

dial e acelerando ainda mais o pro-

cesso de transformação digital. 

O debate sobre inteligência 

artificial já é considerado um dos 

assuntos mais estratégicos da atu-

alidade e deve continuar influenci-

ando decisões econômicas, políti-

cas e sociais nos próximos anos. 

 

Rua Alberto de Azevedo, 747 
Jardim Califórnia - Franca 

 

 

  
 O presidente Donald Trump voltou a dominar o cenário po-

lítico norte-americano nesta semana após uma série de declara-

ções que reacenderam debates sobre imigração, economia, segu-

rança nacional e política externa. Em meio ao clima pré-eleitoral 

nos Estados Unidos, o republicano mantém forte influência sobre 

parte significativa do eleitorado conservador e continua sendo um 

dos principais nomes da política mundial. 

 Durante eventos e discursos recentes, Trump voltou a de-

fender medidas mais rígidas no controle das fronteiras, endureci-

mento contra a imigração ilegal e fortalecimento da economia 

americana por meio de políticas nacionalistas. As declarações ra-

pidamente repercutiram entre aliados e opositores, ampliando a 

polarização política no país. 

 Analistas internacionais avaliam que o ex-presidente segue 

utilizando uma estratégia voltada para temas de forte apelo popu-

lar entre seus apoiadores, principalmente relacionados à seguran-

ça, geração de empregos e críticas ao atual governo norte-

americano. 

 Ao mesmo tempo, adversários políticos acusam Trump de 

intensificar divisões internas e estimular discursos considerados 

radicais dentro do ambiente político dos Estados Unidos. Mesmo 

diante das críticas, o republicano continua liderando debates pú-

blicos e mobilizando multidões em diferentes estados americanos. 

 O cenário político nos Estados Unidos permanece altamen-

te polarizado, com democratas e republicanos intensificando arti-

culações para os próximos desafios eleitorais. Nesse contexto, 

Donald Trump segue como uma das figuras mais influentes e con-

troversas da política internacional contemporânea. 

Especialistas acreditam que os próximos meses serão de-

cisivos para definir os rumos da disputa política norte-americana, 

especialmente diante do impacto econômico, das discussões so-

bre imigração e das tensões internacionais envolvendo os Esta-

dos Unidos. 

Os Estados Unidos oficializaram nesta semana a classificação do Primeiro 

Comando da Capital (PCC) e do Comando Vermelho (CV) como organizações ter-

roristas internacionais, em uma decisão que amplia a pressão global sobre as duas 

maiores facções criminosas do Brasil e acende um alerta diplomático entre os go-

vernos brasileiro e norte-americano. 

O anúncio foi feito pelo secretário de Estado norte-americano, Marco Rubio, 

que justificou a medida afirmando que as organizações extrapolaram as fronteiras 

brasileiras e passaram a atuar como estruturas criminosas transnacionais, envolvi-

das com tráfico internacional de drogas, lavagem de dinheiro, armamento pesado e 

ações violentas que ameaçam a estabilidade de diversos países da América Latina. 

Com a nova classificação, os Estados Unidos passam a adotar mecanismos 

mais rígidos de combate financeiro e operacional contra integrantes ligados às fac-

ções. Entre as medidas previstas estão o bloqueio de bens e contas bancárias, am-

pliação de sanções econômicas, rastreamento de movimentações financeiras inter-

nacionais e punições para pessoas ou empresas que mantenham qualquer tipo de 

relação econômica com membros dos grupos. 

A decisão também fortalece o compartilhamento de informações entre agên-

cias internacionais de inteligência e segurança, ampliando o alcance de investiga-

ções relacionadas ao crime organizado brasileiro fora do país. 

A medida, no entanto, gerou reação imediata do governo brasileiro. Autorida-

des ligadas ao Palácio do Planalto argumentam que, de acordo com a legislação 

nacional, terrorismo possui motivação ideológica, religiosa ou política, algo que não 

se enquadraria no perfil das facções brasileiras, cuja atuação é voltada principal-

mente ao lucro por meio de atividades criminosas. 

O tema rapidamente ganhou repercussão internacional e passou a ser trata-

do como um dos assuntos mais delicados da relação diplomática entre Brasil e Es-

tados Unidos neste momento. Especialistas em segurança pública avaliam que a 

classificação pode aumentar a pressão internacional sobre o combate ao crime or-

ganizado no Brasil, além de impactar diretamente investigações financeiras e movi-

mentações de recursos ligados às organizações criminosas em diversos países. 

Nos bastidores políticos, a decisão também alimenta debates sobre sobera-

nia nacional, cooperação internacional e os limites da atuação estrangeira em 

questões de segurança pública brasileira. 

Enquanto isso, PCC e Comando Vermelho seguem no centro das discus-

sões globais sobre narcotráfico e expansão do crime organizado na América Latina, 

em um cenário que promete desdobramentos políticos, diplomáticos e jurídicos nos 

próximos meses. 

DONALD TRUMP VOLTA AO  
CENTRO DO DEBATE POLÍTICO 

NOS ESTADOS UNIDOS 

DECISÃO DOS EUA COLOCA PCC E  

COMANDO VERMELHO NO CENTRO DE  

TENSÃO INTERNACIONAL 

Os principais mercados finan-

ceiros do mundo seguem atentos aos 

índices de inflação divulgados nesta 

semana. O aumento dos preços de 

combustíveis, energia e alimentos con-

tinua pressionando governos e bancos 

centrais, que avaliam novas medidas 

econômicas para tentar conter a alta do 

custo de vida. 

Em diversos países, consumido-

res já sentem diretamente os impactos 

da inflação no orçamento doméstico, 

principalmente em gastos considerados 

essenciais. O cenário econômico global 

tem provocado preocupação entre in-

vestidores e autoridades financeiras, 

que acompanham os reflexos da desa-

celeração econômica e das tensões in-

ternacionais sobre os preços. 

Especialistas apontam que fato-

res como conflitos geopolíticos, oscila-

ções no mercado de energia, mudan-

ças climáticas e instabilidade logística 

continuam influenciando diretamente a 

inflação mundial. Além disso, a manu-

tenção de juros elevados em algumas 

das principais economias do planeta 

também aumenta o receio de desacele-

ração do consumo e redução dos inves-

timentos. 

Nos Estados Unidos, Europa e 

parte da Ásia, bancos centrais seguem 

monitorando os indicadores econômi-

cos para decidir os próximos passos 

das políticas monetárias. A expectativa 

dos mercados gira em torno de possí-

veis alterações nas taxas de juros e no-

vas estratégias para controlar a inflação 

sem comprometer ainda mais o cresci-

mento econômico. 

Enquanto isso, economistas 

alertam que o cenário global ainda exi-

ge cautela, já que o comportamento da 

inflação continuará sendo um dos prin-

cipais fatores capazes de influenciar 

bolsas de valores, moedas internacio-

nais e o ritmo da economia mundial nos 

próximos meses. 

Além das preocupações econô-

micas, a inflação também passou a in-

fluenciar diretamente decisões políticas 

em diversos países. Governos enfren-

tam pressão popular diante do aumento 

do custo de vida, enquanto lideranças 

políticas buscam alternativas para mini-

mizar os impactos sociais causados pe-

la perda do poder de compra da popu-

lação. 

Em setores como transporte, 

alimentação e habitação, os reajustes 

acumulados nos últimos meses já pro-

vocam mudanças no comportamento 

de consumo das famílias. Em algumas 

regiões, especialistas observam redu-

ção no consumo de produtos conside-

rados não essenciais, reflexo direto do 

cenário de incerteza econômica. 

O ambiente de instabilidade 

também afeta empresas e indústrias, 

que enfrentam aumento nos custos de 

produção e dificuldades para manter 

investimentos e expansão. Analistas 

internacionais avaliam que a recupera-

ção econômica global seguirá depen-

dendo da capacidade dos países de 

controlar a inflação sem provocar retra-

ção ainda maior na atividade econômi-

ca mundial. 

INFLAÇÃO GLOBAL MANTÉM  
MERCADOS INTERNACIONAIS  

EM ESTADO DE ALERTA 
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RS CONNECT COMPLETA UM ANO 
 

UMA NOVA FORMA DE INFORMAR   
E DE GERAR VALOR EM FRANCA 

 
MAIS DE 223 MIL LEITORES CONECTADOS MENSALMENTE 

 
 

Um alcance que transforma informação em valor de mercado 

 
 

QUANDO UM SONHO ENCONTRA PROPÓSITO 
 
 Algumas histórias não começam com tinta no pa-

pel, mas com propósito no coração. São ideias que nas-

cem silenciosas, quase invisíveis, até encontrarem o mo-

mento certo de ganhar forma e transformar tudo ao seu 

redor. Em Franca, uma dessas histórias começou assim. 

 O RS Connect nasceu de um sonho idealizado pelo 

empresário Ricardo Salomão e estruturado por Danielah 

Medeiros, com um objetivo claro: transformar a comuni-

cação local em algo mais humano, relevante, responsá-

vel e estratégico. Mais do que criar um jornal, o propósito 

era construir um espaço capaz de conectar pessoas, in-

formação, oportunidades e conhecimento. 

 O que começou como uma ideia foi, aos poucos, 

ganhando identidade, corpo e propósito. Com trabalho inten-

so, dedicação diária e visão de futuro, o projeto deixou de ser apenas um sonho e passou a ocupar espaço na vida de milhares de lei-

tores. 

     Hoje, ao completar seu primeiro ano e iniciar oficialmente o segundo ano dessa trajetória, o RS Connect se consolida como 

um veículo que ultrapassa fronteiras, alcançando leitores em diversas regiões do Brasil, mesmo sendo distribuído principalmente de 

forma orgânica através do WhatsApp. 

 Essa caminhada comprova algo em que sempre acreditamos: a comunicação não possui limites quando existe autenticidade, 

propósito e qualidade naquilo que se entrega. 

 Ao longo desse primeiro ano, o RS Connect também passou por uma grande evolução estrutural e editorial. 

 O jornal foi sendo reformulado, aperfeiçoado e modernizado até alcançar o padrão profissional que apresenta hoje. Cada mudan-

ça aconteceu de maneira estratégica, 

sempre buscando melhorar a experi-

ência dos leitores, fortalecer a identi-

dade visual do projeto e elevar ainda 

mais a qualidade do conteúdo entre-

gue diariamente. 

 Novos formatos, organização 

editorial, acessibilidade, identidade vi-

sual e posicionamento foram cuidado-

samente trabalhados para transformar 

o RS Connect em um veículo cada 

vez mais sólido, moderno e profissio-

nal. 

 Esse processo de evolução constante demonstra que o jornal nunca se acomodou. Pelo contrário: buscou crescer, amadurecer e 

se reinventar sem perder sua essência e seu compromisso com a população. 

 Em um cenário cada vez mais marcado pelo excesso de informações rasas e pelo sensacionalismo, o RS Connect escolheu se-

guir um caminho diferente. 

 Aqui, a informação não é explorada. É valorizada. 

 Desde o início, o jornal optou por não transformar tragédias em espetáculo. O compromisso sempre foi informar o cidadão sobre 

aquilo que realmente impacta sua vida, sua família, sua cidade e seu futuro. 

 O jornal passou a priorizar conteúdos relevantes, prestação de serviço, empreendedorismo, saúde, cultura, oportunidades e de-

senvolvimento social, criando uma comunicação que respeita o leitor e fortalece a relação de confiança construída diariamente com o 

público. 

 Essa escolha moldou não apenas o conteúdo, mas também o perfil dos leitores: um público atento, qualificado e altamente enga-

jado. 

 E onde existe público qualificado, existe relevância. 

 O sonho idealizado por Ricardo Salomão e estruturado por Danielah Medeiros se transformou em 
uma das plataformas de comunicação de maior crescimento em Franca 

 

Eu sentia que Franca  
precisava de um  

veículo mais  
responsável, mais  
conectado com a  

realidade das  
pessoas.” 

 
Ricardo Salomão 

Desde o começo, o objetivo foi informar com credibilidade, sem apelar 
para o sensacionalismo.” 

 
Ricardo Salomão 



 O cuidado com as pessoas sempre esteve no centro do projeto. Por isso, o RS 

Connect também nasceu com um olhar voltado para a inclusão e acessibilidade. 

 Nosso jornalista-chefe, Guilherme Kalel, sendo deficiente visual, tornou-se a 

prova viva desse compromisso. Sua experiência trouxe um olhar humano, técnico e 

extremamente sensível para cada etapa do desenvolvimento do jornal. 

 Foram realizados inúmeros testes em plataformas e formatos até chegarmos ao 

modelo atual: moderno, acessível e preparado para proporcionar uma experiência 

confortável para todos os públicos, especialmente pessoas que utilizam leitores de te-

la. 

 Cada detalhe foi pensado para garantir que a informação chegasse sem barrei-

ras, permitindo acesso com autonomia, respeito e dignidade. 

Porque acreditamos que comunicação de verdade só existe quando ela 

alcança todos. 

Mas o RS Connect nunca quis ser apenas um jornal de notícias. 

Desde o início, entendemos que informar também é educar, despertar 

curiosidade, incentivar pensamento e ampliar horizontes. 

Por isso, nossos cadernos foram desenvolvidos para ir além do factual. 

 Mais do que notícias, entregamos conteúdo que agrega conhecimento, 

cultura e reflexão ao cotidiano dos leitores. 

Literatura, história, direito, culinária, saúde, comportamento e desenvolvi-

mento pessoal passaram a integrar a essência editorial do jornal. 

Acreditamos que a comunicação também possui um papel transformador através do conhecimento. 

Cada conteúdo publicado carrega o propósito de enriquecer a experiência do leitor, tornando o RS Connect um espaço de apren-

dizado, descoberta e conexão com diferentes áreas do saber. 

Ao longo desse primeiro ano, o RS Connect construiu algo que vai além da audiência: construiu confiança. 

 E confiança, no mundo dos negócios, é ativo. 

 Empresários, marcas e profissionais passaram a enxergar 

no jornal um ambiente seguro, confiável e alinhado com valores 

positivos. Um espaço onde suas marcas não estão associadas 

ao sensacionalismo, mas à credibilidade, ao posicionamento e à 

construção de valor. 

 Mais do que mídia, o RS Connect se transformou em um 

ambiente de oportunidades. 

Um espaço onde empresas fortalecem sua presença, empreen-

dedores ampliam sua autoridade e histórias encontram voz. 

 

Nada disso seria possível sem as pessoas que caminham conos-

co diariamente. 

O RS Connect agradece profundamente a todos os colaboradores, parceiros, colunistas, anunciantes e profissionais que abri-

lhantaram cada página do jornal ao longo dessa trajetória. 

Agradecemos especialmente àqueles que seguem realizando seu trabalho com graça, elegância, profissionalismo e muito estilo, 

contribuindo diariamente para que cada edição tenha identidade, qualidade e propósito. 

O brilho do RS Connect nasce justamente da união de talentos, ideias e sonhos compartilhados por pessoas que acreditam no 

poder transformador da comunicação. 

 

 

 

O primeiro ano do RS Connect foi prova de que existe espaço para quem faz diferente. Prova de que existe público para quem 

comunica com responsabilidade. E prova de que existe mercado para quem gera valor. 

Agora começa um novo ciclo. 

Um ciclo de expansão, fortalecimento e novas oportunidades. 

Entramos no segundo ano com ainda mais experiência, maturidade e vontade de inovar, mantendo vivo o propósito que nos trou-

xe até aqui: conectar pessoas através da informação. 

Porque quando existe dedicação, verdade e amor pela comunicação, não existem fronteiras capazes de limitar um sonho. 
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“Cada evolução do jornal foi 
pensada para entregar  

mais qualidade,  
mais profissionalismo  

e mais conexão com o leitor.” 
 

Danielah Medeiros 

“Ver o crescimento com 
propósito e a confiança 

das pessoas é o que mais 
orgulha.” 

 
Danielah Medeiros 

“Queremos ampliar nosso alcance, mas sem abrir mão da  
credibilidade e da responsabilidade.” 

 
Ricardo Salomão 
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A vida em condomínio exige uma das habilidades mais raras da convivência humana: compreender que liberda-

de individual não significa ausência de limites. Em um cenário onde dezenas — às vezes centenas — de pessoas 

compartilham paredes, corredores, elevadores e rotinas, o respeito deixa de ser uma escolha educada para se tornar 

uma obrigação coletiva. 

Nos últimos anos, síndicos e administradoras têm relatado um aumento expressivo nas 

reclamações relacionadas a barulhos íntimos dentro de apartamentos. Gemidos excessivamen-

te altos, gritos, móveis arrastados durante a madrugada, sons recorrentes vindos de relações 

sexuais e comportamentos escandalosos passaram a integrar, de forma cada vez mais fre-

quente, os livros de ocorrência de condomínios em todo o país. 

O tema ainda gera constrangimento, piadas e, muitas vezes, omissão. Porém, ele precisa 

ser tratado com maturidade jurídica, social e humana. Afinal, o que está em discussão não é a 

vida sexual de ninguém — mas o impacto que determinadas atitudes causam na coletividade. 

O DIREITO À INTIMIDADE NÃO É LICENÇA PARA O EXCESSO 

É importante deixar algo muito claro: toda pessoa possui direito à intimidade, à vida priva-

da e à liberdade dentro de sua residência. Isso é garantido pela Constituição Federal. Contudo, 

nenhum direito individual é absoluto quando invade o espaço e o sossego do outro. 

Muitos moradores utilizam o argumento de que “estão dentro da própria casa” para justifi-

car qualquer tipo de comportamento. Esse raciocínio é equivocado. Viver em condomínio signi-

fica aceitar regras de convivência. O apartamento não é uma ilha isolada do mundo. Sons ultra-

passam paredes, pisos e tetos. O que acontece em uma unidade pode afetar diretamente ido-

sos, crianças, pessoas doentes, trabalhadores que acordam cedo e até indivíduos com trans-

tornos sensoriais ou psicológicos. 

Existe uma diferença enorme entre os ruídos normais da vida cotidiana e o excesso reiterado. Relações íntimas 

fazem parte da vida humana e não devem ser demonizadas. O problema surge quando o comportamento se transfor-

ma em perturbação contínua, exagerada e desres-

peitosa. 

O SILÊNCIO DOS SÍNDICOS TAMBÉM É  

UM PROBLEMA 

 Um dos maiores erros cometidos dentro dos 

condomínios é a omissão administrativa. Muitos 

síndicos evitam agir por medo de constrangimento, 

receio de conflitos ou tentativa de parecer “modernos” e tolerantes. Outros simplesmente ignoram as reclamações 

acreditando que se trata de “questão pessoal”. 

Não é. 

Quando há excesso de barulho, especialmente em horários de descanso, o síndico possui o dever de agir. O 

Código Civil Brasileiro determina que o condômino não pode 

utilizar sua propriedade de maneira prejudicial ao sossego, à 

salubridade e à segurança dos demais moradores. 

Ignorar reclamações recorrentes pode transformar o 

síndico em parte do problema. A omissão fragiliza a autori-

dade da gestão condominial e transmite uma mensagem pe-

rigosa: a de que regras existem apenas no papel. 

E a consequência disso é previsível. 

Moradores começam a perder a confiança na adminis-

tração, conflitos entre vizinhos aumentam, discussões saem 

do campo civilizado e entram em situações de hostilidade, 

ameaças e até agressões. Pequenos problemas ignorados 

frequentemente se tornam guerras silenciosas dentro dos 

prédios. 
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O CONSTRANGIMENTO DE QUEM OUVE TAMBÉM 

IMPORTA 

Existe ainda um aspecto pouco debatido: o impacto psi-

cológico e emocional causado pelo excesso de sons ín-

timos em ambientes coletivos. 

Muitas pessoas sentem profundo desconforto ao ouvir 

detalhes involuntários da vida sexual alheia. Famílias 

com crianças passam por situações embaraçosas. Ado-

lescentes são expostos precocemente a conteúdos ina-

dequados. Idosos relatam constrangimento. Pessoas re-

ligiosas ou mais reservadas podem sofrer intenso incô-

modo emocional. 

Além disso, há moradores que trabalham em turnos, 

profissionais da saúde, motoristas, policiais, pais de re-

cém-nascidos e indivíduos com problemas de ansiedade ou insônia. Para essas pessoas, noites interrompidas repetidamente não re-

presentam mero aborrecimento: significam desgaste físico e mental. 

O problema deixa de ser moral e passa a ser coletivo. 

O FALSO DISCURSO DA “INTOLERÂNCIA” 

Sempre que o assunto surge, aparece também uma tentativa automática de ridicularizar quem reclama. Frases como “inveja”, 

“falta do que fazer” ou “moralismo” são frequentemente utilizadas para invalidar denúncias legítimas. 

Mas reclamar de excesso de ruído não é conservadorismo. É exercício de um direito básico à convivência equilibrada. 

Existe uma diferença clara entre tolerar os sons normais da vida e ser obrigado a participar involuntariamente da intimidade so-

nora dos vizinhos madrugada após madrugada. 

A banalização desse problema revela algo preocupante: a perda 

gradual da noção de coletividade. Muitas pessoas passaram a acreditar 

que qualquer limite imposto ao comportamento individual representa 

opressão. Não representa. Representa civilidade. 

QUANDO O PRAZER INDIVIDUAL VIRA  

DESRESPEITO COLETIVO 

A sociedade atual vive uma crise silenciosa de empatia. Em mui-

tos condomínios, moradores querem usufruir apenas dos benefícios da 

coletividade — segurança, portaria, áreas comuns, valorização imobiliá-

ria — mas rejeitam completamente as responsabilidades da convivência. 

Há quem faça festas em dias úteis até altas horas, quem utilize caixas de som potentes em varandas e quem trate o apartamen-

to como se estivesse em uma casa isolada no meio do campo. 

O excesso de barulhos íntimos entra exatamente nessa lógica: a incapacidade de compreender que existem outras pessoas ao 

redor. 

Ninguém está exigindo abstinência, repressão ou vigilância da vida privada alheia. O que se espera é apenas bom senso. 

E bom senso inclui: 

evitar exageros sonoros; respeitar horários noturnos; compreender a acústica do prédio; minimizar ruídos excessivos; pensar no 

impacto causado aos vizinhos. 

Parece básico. E deveria ser. 

O PAPEL DO CONDOMÍNIO: REGRAS CLARAS E APLICAÇÃO REAL 

Condomínios que lidam bem com conflitos geralmente possuem três elementos fundamentais: 

regras claras; comunicação firme; aplicação imparcial das normas. 

Quando reclamações surgem, o procedimento precisa ser profissional: 

registro formal das ocorrências; advertência educativa; tentativa de mediação; aplicação de multas em casos recorrentes; respal-

do jurídico quando necessário. 

O pior caminho é fingir que nada acontece. 

A cultura da omissão cria prédios emocionalmente adoecidos, onde moradores vivem irritados, acumulando ressentimentos silen-

ciosos e perdendo a sensação de paz dentro da própria casa. 

RESPEITO NÃO É REPRESSÃO 

Existe uma enorme diferença entre moralismo e civilidade. O debate sobre barulhos íntimos não deveria ser tratado com debo-

che ou vulgaridade, mas como uma questão séria de convivência urbana. 

A vida em condomínio exige maturidade. Exige entender que liberdade sem responsabilidade rapidamente se transforma em 

egoísmo. 

Talvez o grande problema contemporâneo seja justamente este: muitas pessoas querem direitos absolutos, mas rejeitam qual-

quer dever coletivo. 

E é exatamente aí que síndicos precisam deixar de ser espectadores passivos. Administrar condomínio não é apenas cuidar de 

boletos, portões e pintura. É preservar equilíbrio social, garantir bem-estar coletivo e impedir que a ausência de limites transforme pré-

dios em ambientes hostis. 

Porque no fim das contas, morar bem não significa apenas ter um 

apartamento bonito. 

Significa saber viver entre pessoas. 



 
 
 
 

Desfruto da leveza no meu recôndito, 
A intimidade de coisas passadas, 

No clima da aurora, no pôr-do-sol, 
No silêncio das noites estreladas. 

 
Faço-me uma pena que sai da montanha, 

O clima me regressa e deleito, 
As coisas que o clima me traz 
Dormiam esquecidas no peito. 

 
Desfruto dessa leveza, oh! meu ser, 
Julgas-me por coisas esquecidas, 

Acorda minh’alma dormente, 
Em profundas memórias coloridas. 

 
Faço-me um pássaro sobre as memórias 

Que sobrevoa profundas intimidades, 
Comigo somente brisas correntes, 

Nas entrelinhas das liberdades. 
 

No clima liberto minha alma, 
Em meio a alegrias passadas, 
Desfruto da leveza nas brisas, 

Através das lembranças aladas.  
 
 

Por Gabriela Ramos  
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 Após declarações e demonstrações de boas e verdadeiras intenções para com Tereza, os pais aceitaram que fos-

se até a casa e pedisse a mão da moça em namoro, pois até então os dois sequer deram um beijo ou abraço, a paixão 

era vivida pelos olhares e sorrisos. 

Antônio estacionou sua rural e adentrou à casa simples, foi convidado a sentar-se na cadeira. Madinha e Padinho 

se sentaram à frente de Antônio e, com toda seriedade, sem sorrisos e regalias, ouviram as intenções do pretendente, 

que disse com objetividade: 

— Quero pedir à senhora e ao senhor a mão de Tereza em casamento. 

Padinho se entristeceu, pois era a filha com quem tinha mais afinidade, e teria que entregá-la a um homem; ficou 

desconfiado de não ser bem zelada e amada conforme merecia. Já Madinha, queria o casamento, e aceitou, pois a sua 

preocupação era casar todos os filhos, deixando-os amparados. Além do mais, havia se identificado com a personalidade 

de Antônio, viu nele um homem de caráter e responsabilidade. Foi então que Padinho chamou Tereza e perguntou: 

— É isso mesmo que você quer, minha filha? 

— Sim! Pai, eu quero me casar com Antônio, porque o amo.  

O casal passou a namorar, porém em curto prazo, antigamente não se namorava por muito tempo, para que a 

moça não ficasse mal falada. Antônio passou a cortejar Tereza na casa dos pais, ficava sentado em uma cadeira, e ela 

em outra, esses momentos duravam algumas horas. Depois de uma conversa e troca de conhecimentos, sempre obser-

vados pelos pais, se levantava, despedia-se de Tereza com um aperto de mão. Stella tinha muito ciúmes de Antônio com 

sua irmã e lhe tecia xingamentos, não queria que se casasse; por esse motivo não via a hora de dele ir embora. Antônio 

e Tereza achavam engraçado e davam risadas. 

Por ser uma filha tão obediente, mesmo não querendo, o pai deixou se casar, sabia que o casal se amava. O ca-

samento não foi arranjado, casou-se com o homem que escolheu e amou, ela não foi escolhida, como aconteceu com 

muitas outras moças da cidade, casou-se por amor, e a aprovação foi concedida, no intuito de vê-la feliz, ver o sorriso da 

filha com a família. 

Começaram os preparativos para o casamento, e quem desenhou o modelo do vestido de noiva foi Tereza, e 

quem o costurou foi sua tia Maria, por quem tinha um imenso amor. Um  vestido longo e feito à medida, que fez com que 

se tornasse a moça mais bela, além do que já era.  

 

Gabriela Ramos é Pro-
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Por Alex F. Gonçalves  Clima de Liberdade 
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IA - O SER HUMANO BRINCANDO DE DEUS 
 A humanidade sempre caminhou através de eras 
marcadas por grandes saltos de transformação. Houve um 
tempo em que o fogo redefiniu nossa sobrevivência. Depois 
vieram as ferramentas, a agricultura, as cidades e os impé-
rios. Séculos mais tarde, a eletricidade iluminou o mundo e 
alterou para sempre o destino da civilização. Em seguida, a 
internet encurtou distâncias, conectando bilhões de mentes 
em uma única rede invisível. Os telefones celulares trans-
formaram cada indivíduo em um centro móvel de comunica-
ção e informação. Agora, diante de nossos olhos, surge 
mais uma revolução capaz de mudar completamente os ru-
mos da existência humana: a ascensão da Inteligência Arti-
ficial. 

Mas a grande pergunta ecoa como um trovão no ho-
rizonte do futuro: onde estaremos nos próximos cinco 
anos? 

O ritmo das transformações já não segue mais o 
compasso lento das antigas gerações. Vivemos uma acele-
ração sem precedentes, onde décadas de 
avanço parecem acontecer em poucos me-
ses. O impossível se tornou cotidiano. Má-
quinas que antes apenas obedeciam co-
mandos simples agora aprendem, interpre-
tam, criam e até tomam decisões comple-
xas. A Inteligência Artificial já escreve li-
vros, cria obras de arte, desenvolve siste-
mas inteiros de programação em minutos e 
responde praticamente qualquer pergunta 
formulada pela mente humana. O conheci-
mento, antes limitado a bibliotecas e especialistas, agora 
cabe na palma das mãos. 

Ao mesmo tempo, a robótica avança de maneira im-
pressionante. Já existem robôs capazes de correr, saltar, 
dançar e executar movimentos com precisão sobre-
humana. Alguns são projetados para desafiar recordes atlé-
ticos, enquanto outros reproduzem expressões faciais, ges-
tos e comportamentos quase indistinguíveis dos seres hu-
manos. A fronteira entre homem e máquina começa lenta-
mente a desaparecer. 

E então surge o grande enigma desta nova era: o 
que acontecerá quando unirmos todas essas tecnologias 
em uma única criação? 

Imagine um ser artificial dotado de inteligência supe-
rior à humana, conectado instantaneamente a toda informa-
ção existente no planeta. Um ser capaz de aprender em se-
gundos aquilo que um homem levaria décadas para com-

preender. Um corpo mecânico mais resistente, veloz e efici-
ente do que qualquer organismo biológico já concebido pela 
natureza. Um ser que não adoece, não se cansa, não es-
quece e talvez nem mesmo tema a morte. 

Estaremos, então, diante da criação de um novo tipo 
de existência. Um “super ser”, construído pelas mãos hu-
manas, mas potencialmente superior ao próprio criador. Pe-
la primeira vez na história, a humanidade se aproxima da 
possibilidade de criar algo à sua própria imagem — porém 
mais inteligente, mais forte e talvez até mais consciente. 

Essa possibilidade desperta fascínio e temor em 
igual medida. Afinal, até onde podemos ir? Será possível 
que o homem crie uma versão “aperfeiçoada” do próprio ser 
humano? Uma entidade capaz de superar as limitações bio-
lógicas impostas pela natureza? E, se isso acontecer, o que 
significará ser humano? 

As implicações são gigantescas. Talvez chegue o dia 
em que pessoas escolham compa-
nheiros artificiais criados sob medida 
para seus desejos e emoções. Parcei-
ros perfeitos, programados para com-
preender, amar e nunca decepcionar. 
Poderíamos fabricar amizades ideais, 
relacionamentos sem conflitos e até 
consciências moldadas conforme nos-
sas preferências. Tudo aquilo que an-
tes existia apenas no campo da imagi-
nação poderá se tornar realidade con-
creta. 

Mas toda criação carrega consigo uma responsabili-
dade imensa. A história da humanidade demonstra que 
nossa evolução tecnológica frequentemente avança mais 
rápido do que nossa evolução moral. Possuímos inteligên-
cia suficiente para dividir átomos, mas ainda lutamos para 
vencer guerras, desigualdades e destruição. O verdadeiro 
desafio talvez não seja criar máquinas mais inteligentes, 
mas garantir que nós mesmos sejamos sábios o bastante 
para lidar com elas. 

Talvez este seja o maior ponto de transição de toda 
a história humana. Não apenas uma revolução tecnológica, 
mas uma redefinição da própria existência. Estamos dei-
xando de ser apenas observadores da criação para nos tor-
narmos arquitetos de novas formas de vida e consciência. 

E diante desse abismo de possibilidades, uma ques-
tão silenciosa paira sobre o futuro: estaremos criando nossa 
maior evolução… ou nosso sucessor? 

 

 Na rua descalça a terra bebia a água da chuva e quimera emergia. 
Sábio que diz lástimas no verso do papel matiz ao relento. 

Vêm de lá lágrimas do céu. 
Ledo intento. 

Saberá,  
São palavras ao vento.  

Vem de lá de onde tudo oriunda, 
Sideral em gotas de cristal,  
Dádivas que o céu fecunda. 

Vem de lá temporais colossais como um véu de rama. 
Olhos boçais  

O que vê? 
Nada mais que as possas de lama.  

Olhe os banais,   
Tais e quais os casais em conflito,  

O de cá não consegue enxergar no de lá  
O que há de bonito.  

Pobres mortais.  
Devotos de querubim. 

Infante lhes cai como luva ao dizer que a chuva é tempo ruim.    
Sábio o que diz  

Quando vê o que vem das alturas. 
Vem de lá, dissoluto da nuvem escura,  

Quando farta,  
Enquanto dura,  

Faz que mata, enquanto cura. 

LÁGRIMAS DO CÉU 



 A insegurança como produto 

 A insegurança sempre foi um dos 

sentimentos mais lucrativos da história. 

Marcas e serviços sabem disso: vendem 

soluções rápidas que apenas cobrem o 

sintoma, mas deixam a ferida aberta. No 

campo da saúde mental, essa lógica se 

repete. Cursos, imersões e pacotes de 

sessões prometem curas milagrosas para 

traumas de infância ou padrões inconsci-

entes, algo que, na prática, não se resol-

ve em três encontros ou em um fim de 

semana. 

Psicanálise: ciência e tradição 

É preciso lembrar que a psica-

nálise não nasceu em uma sala de 

marketing, mas no trabalho rigoroso de 

Sigmund Freud, no final do século XIX. 

Em 1900, com A Interpretação dos So-

nhos, Freud inaugurou uma ciência do 

inconsciente que revolucionou a forma 

de compreender o sofrimento humano. 

A psicanálise influenciou psico-

logia, literatura, filosofia e artes. Evoluiu 

com Jung, Melanie Klein e Lacan, con-

solidando-se como disciplina séria, com 

respaldo científico e impacto cultural pro-

fundo. 

O desvio perigoso 

O problema não está na psicanáli-

se, mas em quem a desvirtua. Muitos pro-

fissionais, movidos pelo lucro rápido, in-

ventam técnicas que nunca foram ensina-

das por Freud ou por qualquer psicanalis-

ta renomado. Vendem pacotes milagro-

sos, cursos relâmpago e métodos sem 

comprovação científica. Alimentam a in-

segurança das pessoas e lucram com ela. 

 Essa prática irresponsável não 

apenas prejudica pacientes, mas também 

compromete a credibilidade da própria 

psicanálise. É um tiro no pé: ao banalizar 

a técnica, esses profissionais colocam em 

risco toda a categoria. 

O projeto de lei 2.719/22 

Nesse contexto surge o PL 

2.719/22, de autoria do deputado Alexan-

dre Frota (Pros-SP). O projeto propõe 

restringir o atendimento em saúde mental 

exclusivamente a psicólogos e psiquia-

tras. O projeto ainda não foi aprovado e 

não virou lei, está em trâmite no Congres-

so Nacional, mas se aprovado pode gerar 

grandes impactos, como: 

Risco jurídico: quem insistir em 

atender poderia ser enquadrado em cri-

me, com pena de até dois anos de deten-

ção. 

Mercado de trabalho: clínicas e 

consultórios teriam de encerrar ou modifi-

car seus serviços. 

Reconhecimento profissional: a 

psicanálise perderia espaço institucional, 

ficando restrita a atividades acadêmicas 

ou culturais. 

Em São Paulo, onde se concen-

tram instituições históricas como a Socie-

dade Brasileira de Psicanálise, o impacto 

seria devastador. A diversidade de abor-

dagens terapêuticas seria reduzida, e pa-

cientes perderiam acesso a uma tradição 

centenária. 

Entre leis e laços 

 O que está em jogo não é ape-

nas um projeto de lei, mas a credibilida-

de de uma ciência que nasceu para en-

frentar o sofrimento humano pela raiz, 

não para mascará-lo. A psicanálise é 

séria, tem história e resultados. Mas 

quando profissionais transformam a dor 

em produto descartável, abrem espaço 

para que o Estado intervenha, e, nesse 

movimento, colocam em risco colegas 

que trabalham com ética e rigor. 

 A psicanálise nasceu para dar voz 

ao inconsciente, não para ser usada co-

mo ferramenta de marketing. Freud não 

prometeu curas rápidas; prometeu escu-

ta, análise e enfrentamento da verdade. 

Se queremos preservar essa ciência, pre-

cisamos responsabilizar aqueles que a 

transformaram em espetáculo. Porque, no 

fim, não é apenas a psicanálise que está 

em jogo, é a saúde mental de uma socie-

dade inteira. 
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O PROFISSIONAL DO FUTURO SERÁ MAIS  
HUMANO, OU SÓ MAIS RÁPIDO? 

Nesta semana especial, aos 12 anos de 
meu ingresso na UNESP, comemoro a conclu-
são do ciclo que motivou minha vinda à Franca: 
a entrega da versão final da minha tese de dou-
torado em Direito. 

Mais do que apenas a entrega de um lon-
go documento, é o encerramento de uma longa 
travessia. Dos estudos de italiano, guardo sem-
pre comigo a meta final: attraversiamo. É uma 
travessia que o currículo jamais conseguirá 
mostrar por inteiro. Por lá ficam os títulos, mas 
não aparecem as dúvidas, as renúncias, as noi-
tes de dedicação, as páginas reescritas e a pa-
ciência necessária para amadurecer uma ideia. 

Uma tese não é só mais um livro, nem 
uma formalidade. É uma tarefa que obriga o 
pesquisador a permanecer diante de um mes-
mo problema por anos, sem recorrer a respos-
tas fáceis. Obriga a organizar o pensamento, 
sustentar os argumentos, ouvir todas as críti-
cas, rever as próprias certezas. Exige aceitar 
que conhecimento verdadeiro não nasce da 
pressa e sim do método, da disciplina e da hu-
mildade intelectual. 

Em uma época em que a máquina produz 
textos em segundos, a formação séria continua 
tendo valor imenso, e talvez tenha ainda mais 
valor agora. Porque a tecnologia entrega velo-
cidade, mas não entrega critério. Ajuda a es-
crever, mas não substitui a responsabilidade de 
pensar. 

A inteligência artificial já entrou de vez no 
nosso cotidiano. Entrou na burocracia, no escri-
tório, nas pesquisas, nos pareceres, na rotina 
de todo mundo que precisa ler, organizar, com-
parar e decidir. A pergunta não é mais se o ad-
vogado vai ou não poder usar IA. A maioria já 
usa. A questão é: vamos usar essa ferramenta 
com consciência ou seremos conduzidos por 
ela? 

No meu caso, opto pelo uso ativo, mas 
disciplinado. A IA me serve muito bem como 
ferramenta de organização, teste, revisão e ex-
pansão. Ela não pensa por mim. Não escolhe 
meus problemas. Não respondeu pela minha 
pesquisa perante a banca, nem vai ter que se 
explicar se o resultado do trabalho um dia ga-
nhar o mundo. Todas as escolhas foram mi-
nhas. As falhas também são.  

Seria desonesto dizer que a ferramenta 
não teve papel relevante. Teve. Justamente por 
isso a lição ficou mais clara: quanto mais pode-
rosa é a tecnologia, mais importante se torna a 
formação humana. 

Há uma fantasia no debate atual: a ideia 
de que a IA poderá nos substituir porque redi-
ge, resume e pesquisa em velocidade impossí-
vel para qualquer pessoa. Essa visão parte de 
uma ideia pobre sobre o que é ser advogado — 
ou qualquer profissional intelectual. Se o profis-
sional for apenas alguém que produz texto, co-
pia modelos e entrega documentos com apa-
rência técnica, ele está em risco. Mas se for 
alguém capaz de formular problemas, construir 
critérios, reconhecer conflitos, assumir respon-
sabilidade e dar sentido jurídico à vida real, a 
conversa muda. 

A IA amplia. Amplia capacidade de pro-
dução, de revisão, de organização. Mas amplia 
também os problemas: escancara a superficiali-
dade quando a base é rasa, a confusão quando 
falta método, o clichê quando falta repertório. 

Todos os setores produtivos poderão 
usar IA para ganhar tempo. É bom porque tem-
po é ativo e tempo mal usado destrói resultado. 
Mas o ganho de tempo não resolve tudo. Um 
contrato pode ficar pronto mais rápido. Um pa-
recer pode nascer com boa aparência. Um rela-
tório pode parecer convincente. Só que a per-
gunta central continua sendo humana: aquilo 
está correto? Serve para este caso? Protege a 
empresa? Pode ser sustentado depois? 

É aí que mora o valor do profissional. A 
ferramenta sugere caminhos, mas não respon-
de pelas consequências. Organiza argumentos, 
mas não substitui julgamento. Acelera a escrita, 
mas não assume a autoria moral do pensamen-
to. 

Antes da redação final, foram necessá-
rios anos de estudo, disciplina, discussões, re-
cuos e reconstruções. Exigiu um mapa concei-
tual detalhado, um planejamento quase arquite-
tônico. Cada capítulo precisava responder a 
uma pergunta simples: por que isso está aqui? 
A mesma pergunta vale para o mercado. Por 
que esta cláusula está no contrato? Por que 
este risco foi aceito? Por que esta decisão foi 
tomada?  

O profissional que não sabe explicar o 
motivo pelo qual repetiu o que a IA sugeriu não 
domina a ferramenta, só a obedece. Não se 
entrega responsabilidade a quem apenas obe-
dece. 

Saber usar IA, portanto, não é saber pe-
dir textos, não é colecionar comandos e não é 
terceirizar pensamento para uma tela. Exige 
leitura, repertório, técnica, ética e capacidade 
de desconfiar de uma resposta bonita. 

Dentre juristas, essa distinção será brutal. 
Haverá quem use IA para produzir mais do 
mesmo, em maior velocidade, com menos re-
flexão. E haverá quem use IA para pensar me-
lhor, argumentar melhor, decidir melhor.  

O mesmo vale para o empresário. A tec-
nologia pode ajudar uma clínica a organizar 
agenda, um escritório a analisar documentos, 
uma empresa a reduzir retrabalho. Mas, sem 
critério, também pode gerar erros, exposição 
de dados, conflito com consumidor e perda de 
confiança. Velocidade sem consciência sai ca-
ro. 

O profissional do futuro não será grande 
porque terá uma ferramenta poderosa. Quase 
todos terão. Ele será grande se souber o que 
fazer com ela. A inteligência artificial não reduz 
a importância do humano. Só desloca o centro 
dessa importância.  

O valor deixa de estar na execução me-
cânica e passa a estar na formulação, no julga-
mento, na responsabilidade e na coerência. 
Deixa de estar em entregar rápido e passa a 
estar em saber o que merece ser entregue. 

Por isso, o profissional do futuro precisa-
rá ser mais humano, não menos. Mais culto, 
mais crítico, mais responsável, mais atento ao 
impacto das palavras e das decisões. Mais ca-
paz de compreender tecnologia sem se ajoe-
lhar diante dela. Mais humilde diante da com-
plexidade. Menos encantado com a própria pro-
dutividade. 

Os anos de travessia ensinaram que am-
bição intelectual carece de método para não se 
traduzir em delírio. Que a tecnologia precisa de 
consciência para não virar captura. É capaz de 
maravilhas nas mãos certas. Só que mãos cer-
tas não são mãos mágicas. São mãos treina-
das. Mãos que leram, erraram, revisaram, duvi-
daram, e aprenderam a desconfiar inclusive 
daquilo que parece facilitar demais. 

No fim, a inteligência artificial não separa 
os modernos dos atrasados. Separa quem pen-
sa de quem apenas entrega. Pensar exige for-
mação, leitura, método, tempo. Talvez seja es-
sa a lição que fica.  

A tecnologia pode acelerar o caminho, 
mas é a formação que impede o profissional de 
se perder nele. O futuro não será de quem ape-
nas usa inteligência artificial: será de quem ti-
ver densidade suficiente para usá-la sem entre-
gar a ela o próprio pensamento. 
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   Por Drª Roberta Pedro 

   Por  Dr. Victor L. P. Andrade 

PSICANÁLISE, INSEGURANÇA E O RISCO DAS 
PROMESSAS VAZIAS. 

mailto:@robertapedro.advparaelas
mailto:@robertapedro.advparaelas


17 
FRANCA, 31 DE MAIO DE 2026   ANO 2 / Nº 52 

 

PEDROCÃO: A HISTÓRIA GIGANTE QUE O DESCASO PÚBLICO  
ESTÁ DESTRUINDO 

 
 O Pedrocão, conhecido em todo o Brasil como o verdadeiro 

templo do basquetebol brasileiro, vive hoje uma realidade triste e re-

voltante. Um ginásio carregado de história, palco de grandes con-

quistas e dono de uma das torcidas mais apaixonadas do país, pare-

ce ter sido deixado em segundo plano pelo poder público. A estrutura 

mostra sinais claros de abandono, falta de cuidado e ausência de in-

vestimentos compatíveis com a grandeza que o Pedrocão represen-

ta para Franca e para o basquete brasileiro.   

 O tão prometido placar central, sonho antigo da torcida e sím-

bolo de modernização do ginásio, ficou apenas nas promessas. Pre-

feitura e deputados, que tantas vezes aparecem em discursos e ho-

menagens, simplesmente abandonaram a ideia e deixaram a melho-

ria esquecida. Enquanto isso, a torcida francana segue fazendo sua 

parte, lotando arquibancadas, empurrando o time e mantendo viva a 

tradição do basquete da cidade.  Mas é impossível esconder a de-

cepção diante de tanto descaso com um patrimônio esportivo que 

merecia respeito, investimento e atenção especial. O Pedrocão me-

rece muito mais. 

A COPA ESTÁ CHEGANDO: EUA, MÉXICO E  

CANADÁ PRONTOS PARA O MUNDIAL 
 Faltam menos de 20 dias para o início da Copa do Mundo, e a contagem regressiva já tomou conta dos torcedores ao redor do 
planeta. Pela primeira vez na história, o torneio será realizado em três países, transformando a competição em um verdadeiro encon-
tro de culturas, paixões e nações unidas pelo futebol. 

 Estádios preparados, cidades em clima de festa e milhões de corações acelera-
dos para viver mais um capítulo inesquecível do maior espetáculo esportivo do mun-
do. A Copa não é apenas sobre futebol — é sobre emoção, rivalidade, sonhos e histó-
rias que ficam marcadas para sempre. 

 Agora, começa oficialmente a espera pelos gols, pelas surpresas e pelos mo-
mentos que vão parar o mundo durante um mês inteiro. Que venha a Copa! 

 O Brasil faz sua estreia no dia 13 de junho, contra o Marrocos, às 19h30, depois 
volta a jogar no dia 19, contra o Haiti, às 21h30 e finaliza a fase de grupos contra a 
Escócia, no dia 24, às 19h.  

 

Gigantes 
de 76: O 

Amazonas 

Franca 
que Fez 

História 
  

 

 

 Uma geração que transformou talento em história. 

 A equipe de basquetebol do Amazonas Franca de 1976 

marcou época nas quadras brasileiras com garra, técnica e um 

espírito coletivo inesquecível. Liderados por nomes que se tor-

naram lendas do esporte, como Hélio Rubens, Fausto, Rober-

tão, Fransergio, Totó e tantos outros, aqueles craques fizeram 

do basquete francano motivo de orgulho para toda uma cidade. 

 Mais do que vitórias, deixaram um legado de paixão, dis-

ciplina e amor à camisa — eternizando Franca como um dos 

maiores berços do basquete nacional.  

TORCEDORES RAIZ!  
No Panorama do Esporte, o quadro Torcedores Raiz mostra quem vive o futebol 

de verdade: a paixão que vem da arquibancada, das histórias de família e do 
amor pelo time. Aqui, o torcedor é o protagonista. 

Se o Palmeiras Perde, Nem Habeas Corpus 
Salva o Humor do Dr. Tristão 

 Dr. William Tristão é aquele tipo de advo-
gado criminalista que entra no fórum como se 
estivesse entrando no Allianz Parque em final 
de campeonato. Fala firme, anda rápido e sem-
pre parece que vai pedir “silêncio nos autos” e 
“VAR” ao mesmo tempo. Dizem que ele conhe-
ce tanto de defesa que, se o cliente espirrar er-
rado, ele já apresenta habeas corpus preventi-
vo. Palmeirense fanático, William sofre daquela 
rara condição conhecida como “esperança eter-
na alviverde”: todo ano começa dizendo “agora 

vai”, mesmo quando o time empata com um XV de Piracicaba da vida em 
pleno domingo à tarde. No escritório, metade da estratégia jurídica vem do 
Código Penal… e a outra metade de frases do Abel Ferreira. Mas justiça seja 
feita: entre uma sustentação oral e outra, Dr. 
Tristão segue invicto na arte de defender clien-
tes e discutir futebol como se estivesse no Me-
sa Redonda desde 1998. Um homem preparado 
para qualquer tribunal… menos para explicar 
mundial sem passar nervoso. 
 

Dr. Coli: Faz Milagre no Previdenciário… Só 
Falta um na Francana 

 Dr. Luis Fernando Coli é aquele tipo raro 
de advogado previdenciarista que consegue 
aposentar até a paciência do INSS. Dizem que, 
quando ele chega com uma pasta embaixo do 
braço, o sistema já começa a tremer e o servidor procura logo um café pra 
ganhar coragem. Mas o verdadeiro combustível do Dr. Coli não é café… é a 
Francana. Torcedor fanático, ele sofre, vibra e acredita no time com a mesma 
fé que usa pra ganhar revisão de benefício impossível. Há quem diga que ele 
já citou escalação da Veterana em conversa séria de escritório — e pior: fez 
sentido. Entre recursos, audiências e discussões sobre aposentadoria, ele 
segue firme em sua dupla missão: defender aposentados e convencer o 
mundo de que “esse ano a Francana sobe”. E, sinceramente, ninguém tem 
coragem de contrariar. 

POR LUCAS VERZOLA 
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 Dr. Murilo Silva Gonçalves é a expressão da excelência jurídica 
aliada à ética, à inteligência estratégica e ao compromisso inabalável 
com a justiça. Reconhecido por sua atuação firme, técnica impecável e 
profundo conhecimento do Direito, construiu uma trajetória marcada pe-
lo respeito, credibilidade e admiração. Seu profissionalismo, dedicação 
e capacidade de conduzir cada causa com seriedade e maestria fazem 
de seu nome uma verdadeira referência na advocacia contemporânea.  

 A Assescofran (Associação das Empresas de Serviços Contá-
beis de Franca) conta com uma Diretoria atuante e altamente compro-
metida, que trabalha com seriedade, união e dedicação em prol de 
seus objetivos. Sob a liderança da Presidente Eliane Macedo, que 
vem realizando um belo e inspirador trabalho, a Diretoria é formada 
por Priscila Marques David, Rosana Moreira, Regina Leal, Luiz Nasci-
mento, Paula Nascimento e Eduardo Azevedo, profissionais que, jun-
tos, fortalecem a instituição e contribuem de forma significativa para 
seu crescimento e excelência. 

Profissional que se destaca de 
forma excepcional na área am-
biental, Daniel Mandel conduz 
a “Mandel Ambiental” com vi-
são estratégica, dinamismo e 
extremo profissionalismo. Sua 
atuação é marcada pelo com-
promisso com a sustentabilida-
de, excelência técnica e lide-
rança inspiradora, consolidan-
do a empresa como referência 
no setor e gerando resultados 
sólidos com responsabilidade 
ambiental.  

 Franca se prepara para viver mais um grande momento do esporte inter-
nacional com a realização da solenidade de abertura do 10.º Torneio Internacio-
nal de Basquete de Franca – Carbono Neutro, idealizado pelo Instituto Chuí de 
Esportes. O evento acontecerá no dia 16 de junho, às 19h30, na sede do Café 
Terreiro, localizada na Av. Ezio Pucci, 2601, Distrito Industrial. Reconhecido co-
mo uma das mais importantes competições de base da modalidade, o torneio re-
unirá mais de 600 jovens atletas, promovendo integração, intercâmbio cultural e 
o fortalecimento dos valores do esporte. Nesta edição especial, o compromisso 
com a sustentabilidade também ganha destaque, consolidando o evento como 
uma iniciativa Carbono Neutro, alinhada às práticas de responsabilidade ambien-
tal e desenvolvimento social. Mais do que uma competição, o torneio reafirma a 
tradição de Franca como referência nacional do basquete e celebra o incentivo 
ao esporte como ferramenta de transformação e formação de futuras gerações. 

 Na nossa cidade, o nome de Antônio Eustaquio da Silva tornou-se sinô-
nimo de dedicação, seriedade e compromisso com o bem-estar das pessoas. À 
frente da Kenko Colchões, construiu, com muito trabalho e visão empreendedo-
ra, uma trajetória marcada pela confiança dos clientes e pelo respeito conquis-
tado em toda a região. Sua atuação firme e humana fez da loja uma verdadeira 
referência em colchões magnéticos, oferecendo qualidade, conforto e inovação 
para inúmeras famílias. Ao seu lado, o filho Fabricio desempenha um papel fun-
damental, auxiliando com empenho, atenção e profissionalismo no dia a dia da 
empresa. Juntos, formam uma parceria admirável, baseada em valores sólidos, 
união familiar e excelência no atendimento. O sucesso da Kenko Colchões re-
flete não apenas a qualidade de seus produtos, mas também o caráter, a dedi-
cação e o cuidado com que Antônio Eustaquio e Fabricio conduzem esse traba-
lho tão respeitado em nossa cidade e em toda a região. Passe por lá e confira 
uma infinidade de opções para dormir bem: R. Voluntários da Franca, 491, tele-
fone 16-3723-6666  

 Em nossa cidade, poucos profissionais conquistaram tanto res-
peito e admiração quanto o Dr. Carlos Augusto Mantovani. Médico 
ginecologista e obstetra de excelência, ele se tornou uma verdadeira 
referência na medicina, não apenas pelo vasto conhecimento e com-
petência profissional, mas também pela forma humana, atenciosa e 
dedicada com que cuida de cada paciente. Ao longo de sua trajetória, 
Dr. Carlos Augusto Mantovani construiu uma história marcada por 
compromisso, ética e amor pela profissão. Seu trabalho inspira confi-
ança, acolhe famílias e acompanha momentos únicos e inesquecíveis 
na vida de muitas mulheres, sempre com sensibilidade, responsabili-
dade e profundo respeito pela vida. Mais do que um grande médico, é 
um profissional admirável, cuja dedicação à saúde e ao bem-estar da 
população faz dele motivo de orgulho para toda a nossa cidade. Seu 
nome representa excelência, credibilidade e uma medicina exercida 
com humanidade e coração.  

 No próximo dia 03 de junho, às 19h30, a Câmara Municipal de Franca 
realizará uma emocionante homenagem à Comunidade Italiana, em atenção à 
Lei Municipal nº 7.908/2013, que institui oficialmente o Dia da Comunidade Itali-
ana no município. Entre os homenageados da noite, estará Pedro Tasso — o 
querido “Pedrinho Tasso” — recebendo um reconhecimento mais do que mere-
cido por sua história, dedicação e contribuição à valorização das tradições itali-
anas em nossa cidade. Pedrinho representa com orgulho os valores herdados 
da imigração italiana: trabalho, união, respeito à família e amor por Franca. Sua 
trajetória inspira admiração e demonstra a importância de preservar as raízes 
culturais que ajudaram a construir a identidade do nosso município. A cerimô-
nia também prestará homenagem a diversos cidadãos que, assim como Pedro 
Tasso, mantêm viva a essência e a grandeza da comunidade italiana em nossa 
cidade. Parabéns ao querido Pedrinho Tasso por esta justa e honrosa homena-
gem. Que este reconhecimento seja motivo de orgulho para sua família, ami-
gos e para toda a comunidade francana.  
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 O caneloni é uma das receitas 
mais tradicionais da culinária italiana e 
também uma excelente opção para al-
moços em família ou ocasiões especi-
ais. Com recheio cremoso, molho en-
corpado e cobertura gratinada, o prato 
combina sabor, praticidade e sofistica-
ção.  

CANELONI  

Para o recheio 
 
300g de presunto fatiado 
300g de mussarela fatiada 
1 copo de requeijão cremoso 
 
Para o molho 
 
2 colheres de sopa de azeite 
3 dentes de alho picados 
1 cebola picada 
2 sachês de molho de tomate 
1 caixa de creme de leite 
Sal a gosto 
Pimenta-do-reino a gosto 
Orégano a gosto 
Cheiro-verde a gosto 

Recheio 

Sobre cada massa, coloque uma fatia de presunto, uma de mussarela e um pouco de 

requeijão. Enrole cuidadosamente formando os canelonis e reserve. 

Molho 

Em uma panela, aqueça o azeite e refogue a cebola e o alho até dourarem. Acres-

cente o molho de tomate, tempere com sal, pimenta e orégano. Deixe cozinhar por 

alguns minutos em fogo baixo. Em seguida, adicione o creme de leite e misture até 

formar um molho cremoso. 

Montagem 

Espalhe uma camada de molho no fundo de uma travessa. Distribua os canelonis la-

do a lado e cubra com o restante do molho. Finalize com queijo parmesão ralado. 

Finalização 

Leve ao forno preaquecido a 180°C por cerca de 30 minutos ou até o queijo gratinar 

e o molho borbulhar. 

 

Dica especial 

O caneloni pode ser preparado com diferentes recheios, como frango desfiado, carne 

moída ou ricota com espinafre. Sirva acompanhado de salada verde e arroz branco 

para uma refeição completa. 

 A semana pede equilíbrio entre 
responsabilidade e bem-estar. Questões 
financeiras ganham destaque e exigem 
organização. No campo afetivo, alguém 
pode demonstrar sentimentos de forma 
mais intensa. Cuide da alimentação e do 
descanso para evitar desgaste emocional.  

 Vontade de mudança e expansão 
estará mais forte. A fase favorece via-
gens, estudos e novas experiências. No 
trabalho, ideias inovadoras podem cha-
mar atenção. No amor, evite promessas 
impulsivas e valorize atitudes sinceras.  

 Sua criatividade estará em evi-
dência. Projetos pessoais e profissionais 
tendem a ganhar força e reconhecimento. 
No amor, magnetismo em alta favorece 
aproximações e reconciliações. Apenas 
tome cuidado com excesso de orgulho em 
discussões.  

 Comunicação será sua maior ali-
ada. A fase favorece acordos, entrevistas, 
reuniões e novos contatos. Pessoas do 
passado podem reaparecer trazendo refle-
xões importantes. No amor, momentos 
leves e descontraídos fortalecem rela-
ções.  

 Organização será a chave para 
evitar sobrecarga. A semana pode trazer 
cobranças e responsabilidades extras, 
mas sua dedicação fará diferença. No 
amor, momentos simples terão grande 
valor emocional. Reserve um tempo para 
descansar.  

 Disciplina e foco serão recom-
pensados. Questões financeiras e profissi-
onais entram em fase mais estável. A se-
mana favorece planejamento e decisões 
de longo prazo. Na vida pessoal, tente 
demonstrar mais seus sentimentos.  

 Período ideal para olhar mais 
para si mesmo. Emoções estarão intensas, 
mas também mais claras. A semana favo-
rece reconciliações familiares e decisões 
ligadas ao lar. Evite absorver problemas 
alheios além do necessário.  

 Transformações importantes co-
meçam a acontecer de forma silenciosa. 
Você perceberá quem realmente soma em 
sua vida. A semana favorece encerramen-
tos necessários e novos caminhos profis-
sionais. No amor, intensidade e profundi-
dade marcam os próximos dias.  

 Semana positiva para relaciona-
mentos e parcerias. Conversas importan-
tes poderão trazer soluções que pareciam 
difíceis. No trabalho, diplomacia será 
fundamental para evitar conflitos. A vida 
amorosa ganha mais leveza e cumplicida-
de.  

 Novas conexões podem abrir 
portas importantes. Sua mente estará ace-
lerada e cheia de ideias criativas. A sema-
na favorece projetos coletivos, amizades 
e mudanças positivas. No amor, liberdade 
e diálogo serão essenciais.  

 Intuição em alta e sensibilidade 
mais aguçada. A semana favorece espiri-
tualidade, autoconhecimento e momentos 
de reflexão. No trabalho, mantenha aten-
ção aos detalhes. No amor, demonstra-
ções sinceras fortalecerão os laços afeti-
vos.  

 Semana de movimento e decisões 
importantes. Você sentirá mais coragem 
para resolver pendências e colocar planos 
em prática. No trabalho, boas oportunida-
des podem surgir de conversas inespera-
das. No amor, evite agir por impulso e 
saiba ouvir mais. Energia favorável para 
recomeços.  

DE 31/05 À 06/06 



 

O Jornal RS Connect  e o Visionpress nasceram com a  

missão de levar informação de qualidade a todos os leitores. 

Nossos canais são desenvolvidos com foco total em  

acessibilidade. Talvez não sejamos os mais sofisticados  

visualmente, mas somos feitos para todos os públicos  

— sem exceção. 

Acesse nosso portal e tenha o jornal na palma da sua mão.  
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https://visionpress.com.br/
https://pautaon.net.br
https://visionpress.com.br/
https://pautaon.net.br/category/jornal-rs-connect/
https://visionpress.com.br/
https://visionpress.com.br/
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